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Requeté de la Virgen del Rocío»

) f n t r u  b r e v e s  ■ ü ía s  í l e g a -  
a  H n c l v a ,  l » s  e c M n p o n f e i ü e s  

'  U 4- . q u e t é  M í  l a  V í r g j p h  < le l  
i ü ,  d e  i-a c o l u m n a  d e l  l e - ^  

, 1. , . ' '  o l e  p o r o n e i  R e d o n d o , ’ » p a r a   ̂
f r u t a r  d e d  p e r m i s o  q i i e  ¡ « s  t i a  j 

i  f ' o  - o t o r g a d o  p o r  e l  A l t o  M a n -  
i c ó m o  p r e n n i o  a  l o s  t r i u n f o s  

r t P  '  a e s u i d o s  a  p r e c i o  d e  s a n g r e ,  | 
n t e '  b e n e f i c i o  d e  i a  a u t é n t i c a  E s -  

a c # * ’  c a m p o s  d e  C ó r - ,
V J a é n .

L a  ‘ l a i v o r  d e  e s t o s  h e r o i c o s  
j h a c h o . s ,  p i o r  e s a s  z o n a s  d e  l u  

e s  b i e n  c o n o i c i d a  p o r  H u e l -  | 
q u e  a  n o  d u d a r  s e  c i t a r á n  

p a r a  r e c i b i r l e s  le l  d í a —
 ̂ ^ r é x i i n o - — e n  q u e  l l e g u e n  a  

d e  I e s t i 'a  c a p i t a l ,  
e  l i  B u e n  l e s t i m u r ü o  d e  s u  b r a v o  
a  q  B p o r t a i n i e n l o  e u  c u a n t a s  a c -  

d e  í i e s  s e  if' n w o i m e n d a r o n ,  e s  
o b  ú l l i i n u  h u h u n - '-  d e  b a j a s  q u e  

l a m '  í e r o n  c u  L o p e i - u .  O t r o  n i a g -  
>u  h  i c o  e . ^ ;p u n e n t e  d e  s u  f o n n i d a  
3t i ; u  c o u n p o r t a m i e n f c ü ,  e s  e l  h a - ,
l a  & [■ ^ i d u  p r o p u e s t o  p a r a  l a  v a - ! 
o í r '  B e  r e c o m p e n s a  d e  í a  M e d a l l a  

l i t a r ,  p o r  d  s o b e r b i o  a t a q u e  
• •• . e  s o s t u v i e r o n ,  e n  e l  s u s o d i c h o   ̂
¡s¡„ « b l o  d e  L o p e r a ,  a  i a  b a y o n e t a : ,  
l í o i a  d e m o s t r a r o n  p a l p a b l e - ;
t ' i r  * n t e ,  q u e  e s  u n a  d e  l a s  m e j o - l  
J e f  > f u e r z a s  d e  d h o q u e  d e  l a s   ̂

, g s t i  e  o p e r a n  p o r  e s t e  s i e c t o r  d e  
ij-a  t l a l u c i a .

M f r e n t e  d e  e s t o s  r e q u e t é s ,  
c < ‘ i n d r á  e l  v a  f a m o s o  p o r  o o m -1 
i n  t e n t e ,  n u e s t r o  d i s t i n g u i d o  p a i  

l i e n  i l o ,  e !  g r a n  c a m a n d a n t e  P é r e z  
l e  ; ' ■ G .u z iu á n ,  q u e  h a  m e r e c i d o  e n  

c u  »tiiit.a .->  w a s i i m e s .  l a s  f e l k ' i l a -  
y  6 o n e s  d e l  A l t o  - M a n d o ,  p o r  l a  

I r i c i l  i b k l u r i a  q u e  h a  d e m o s l r - v i o  
1 c u a n U '^  l á c l i c a s  p u s o  e n  

e n l i  l e g o ,  q u e  d i e r o n  p o r  r e - s u l t a - - ,  
h o i ' i  J t r i u n f i ^ s  r e s o n u M e ^  y  m a g -  j 
i t e  i f l c o s .  , '
) .  I  B 1 e d i l o r i a t  d e  « O d i e ! -  d e l  
e r s i  e O c t u b r e  d e i  p a s a d o  a ñ * ' ) .  t i -  
0 «  a l a d o :  « A d i ó s ,  a l  R e q u e t é  ó e l  
" O S  t o c i o » ,  d e c i u ,  r e f i r i c n d o s i e  .a ' a

!03 i - e q u e -
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La reconstrucción de la^  
las del Sagrado Corazón 

de Jesús

-  Jiarr.ha al rre-nte ch 
iav és, lo siguiente:

«No hubo cUtanor de vUoies, 
d, iti-iagorde ovaciones, m alegre 
id %arai)fa de charangas. En el 

^ iic io  denso y total de ía no- 
 ̂ * be plena, bajo el bambalinón 
 ̂ íu! del cíelo en el que la,s ps- 
V'^’^lla.s pcbriltaiban cmi un iier- 

ioso parpadeo, extremecidas de 
'miraci'hi, d «  ¡'espeto y de ler 

hura, sólaunenle la isocraniá de

l a s  p i s a d a s  v i r i l e s  c o n  e l  m e t á ­
l i c o  s u b r a y a d o  d e !  e n t r e d h o c a r  
d e  l a s  a m n a s ,  a c o m p a s a b a  e l  
d e s f i l e  d e  a q u e l i a  t e o r í a  (d e  
« b o i n a s  r o j a s » . . . >

Y  d e  e s t a  f o r m a  l e r m i n a J j a  
e s e  m a g n í f ' c o  e d i t o r i a l  d e  d e s ­
p e d i d a :  « Q u e  L ) i ó s  h a ^ a  q u e  p a ­
r a  e l  r e g r e s o  d e  n u e s t r o  H e -  
q u e t O — ¡ o j a l á  e s t é  y a  p r ó x i m o  
— h a y a m o s  d e  b ^ n e r  d i s p u e s t o s  
e l  c l a m o r  d e  l o s  v í t o r e s ,  e l  f r a ­
g o r  d e  l a s  o v a c i o n e s  y  l a  a l g a ­
r a b í a  d e  l a s  c h a r a n g a s ,  q u e  c a n  
t e n  l a  j u b i l o s a  s a l u t a c i ó n  a l  v e n  
c e d o r » .

V  . y b o r a  l l e g i w i  i r i u n f a d u v e s  y  
e n  c a l i d a d  d e  h é r o e s ,  y  b i e n i o s  
d e  i r  a  e s p e r a i l e s  l o d o s  c u a n ­
t o s  « n  s u s  v e n a s ,  s i e n t a n  o l  e s -  
p l r í t u  d e  l a  E i s p a ñ a  g m a K i i !  q u e  
e s t í l a n o s  l a b r a n d o  ai! p n ’ c i o  e l e -  
v a d í s ñ n o  d e , s a n g r e  j u v e n i l .  A  
e l l o s  n o  l e s  i m p o r l a r í a n  p e r d e r  
i i i u d l i a s  v i l l a s  q u e  t u v i e r í c i i .  ->i 
c o n  d i o  \ á  t i l  s u t v a e i ó n  d e  u n e s ,  
t r a  q u e r k l a  E s p a ñ a .  T a n  s o l o  
d e s e a n ,  q u e  v e n g a  e| r p i n a d o  d e  
] ) i ó s  a  n u e s t r a  P a l r i a  y  q u e  s u s  
c u e r p o s  d e  n u á r t i r e s  .s e  p u e d a n  
c u b r i r  c o n  l a  b e n d i t a  e n s e ñ a  un : 
c i o i i a l ,  r o j o  y  g u a l d a .

¡ B e i i i í d ü o s  e l l o s ,  q u e  h a n  s a ­
b i d o  p o n e r  t a n  a l t o  i m e s l i M  ( l a  
b f d l ó n !  ¡ B e n d i t u s  e l l o s ,  q u e  s a ­
lv e n  l l e v a r  e l  f a n d a n g o  d e  n ú e s  
t r a  t l e n - a ,  p o r  l o s  c a m p u s  d e  
E s p a ñ a ,  c ó m o  s í m b o l o  d e  p a z  y  
a m o r !  ¡ B e n d i - t o s  e l l o s ,  q u e  l l e ­
v a n  e l  t a m b o r i l  d o l  R u c i o ,  p a r a  
t o c a r  a í l e g r e s  s e v i l l a n a s ,  p m '  l a s  
c a l l i e s  d e í  m u e v o  p u e b l o  r e d i m i -  

' d o !  ¡ B e n d i t o s  e l b » ,  q u e  l l e v a n -  
Ü o  s u  d i n a  l i n n p i a  y  e n  s u  p e -  
¡d h o  l a  M e d a l l a  d e  l a  V i r g e n  d e l  
R o c l o  n o  t e m e n  a  J a  m u e r t e ,  i 
i a  ( ¡ u e  d e s a f i a n ,  s l u  m i e d o  n i  
c o b a r d í a * !  ¡ B i c n d H o s  e l l o s ,  y  b e n  
d i t a  l a  t i e r r a  q u e  J e s  v i o  n a c e r ,  
Y  q í i o  t a n  m - g u H Ó s a  e s t á  d e  s e r  
'M a d r e ,  d e  h i j o s  l 'a n  p o i r i o t i i . - ' !  
¡ B e n d i t o s  e l l o s . . . I  

I P r ó x i m a m e n t e ,  y  d e s d e  o s la . - i  
h A i s m a s  i c o i l u m n a s  d ic  n u e s t r o  
■ j S j . u l a r  D I A R I O  D i '-  m ' E E V A ,  
s £  a n u n c i a r á  J a  l l e g a d a  d «  e s t o s  
h é r o e s ,  p a r a  q u e  n o  f a l t e  n i  u n  
. s ó l o  o n u b e n s e  q u e  q u e d e  .s in  m  
a  r o o t b i r l c s ,  c ó m o  p r u e b a  d e  
a g r a d e c i m i e m l o  p o r  icil b u e n  r m n  
p o r t a m i e n t í i  q u e  h a n  l l e v a d o  e n  
l o s  f r e T i f e s .

¡ ¡ ¡ V i v a  E s p a ñ a ! ! !
V. OONTRERA8.

C a d a  d í a  s e  n o t a  n i a v o r  f e b B j u a c s  n o  n o s  e x t r a ñ a  e s t e  g e s t o ,  
l i d a d  e n  l a s  o b r a s  q u e ' s e  r c A ' l y a q u e  p r o v e r b i a l  h a  s i d o  y  c o n -  
l i z a n  c t m  a i i u t i v o  d e  l a  r e - c o n s -  t i n ú a  s i e n d o ,  c o m o  l o  d e m u e s -  
t r u c c i ó n  d e  l a s  E s c u e l a s  d e i  S a -  ^ t r a  e l  c a s o  q u *  r e g i s t r a m o s ,  s u  
g r a d o  C o r a z ó n .  E J  p e r s o n a l  o b r e  g e n e r o s i d a d .  
r o (  y  r o c i u s o s  e m p l e a d o s  « n  t a s  i
i n i 5Í n a s  I r a i b a j a n  c o n  v e r d a d e r o  | E d u í u r d o  F e r n á n d e z  d e l
a h í n c o  y  t e s ó n ,  y a  q u e  "  a 'o n m o ,  a c r e d i t a d o  m é d i c o  y  g r a n
g a d o  a c o m p p e t r a r s e  m e j  r  n u e s t r a s  E s q u e l a s ,
q u e  m u c h o s  r i c o s  y  p u d i e n t e ^ .  r e g a l a d o  y  y a  l e ñ e m o s
d e  5a  e m i n e n i e m e u t e  c |  s  f e r r o c a r r i l  e n  n ú e s
l i a n a  y  p a t r i ó t i c a  q u e  s e  ' ¡ t r o  p o d e r ,  v e i n t e  q u i n t a l e s  d e  
Z á .  TTc c a l  d e  N i e b l a  c o n  d e s t i n o  a l

L o s  p a t i o s  b l a n q u e a d o  d e  l a s  E s c u e l a s .  L a
c u e l a s  e s t á n  e x p o n l á n e a  d o n a c i ó n  ó e j  s e ñ o r
t e r i á l e s  q u e ,  a p a r t e  d e  l o s  q  p g r n á n d e z ,  p u e s t o  q u e  n a d a  s e  
s o n  d o n a d o a  p o r  P e r ^ n a s  q u e  a g r a d e c i d a
t i e n e n  u n  c a b a l  s e n t i d o  d e  l a  , . 3,1̂  , , , v r  la  « a s o -l i e n e n  u n  c a b a l  s e n u a o  u e  l a
r e a l iM a d  d e  ‘ « s  « o s a s  y  d ^ i u ^ - A n t i g u o s  A l u m n o s » .  
L r a n  s u  s e a i t u m i e n t o  d e  p r o b ^ a  ®
g e n e r o s i d a d ,  o t r o s  h a n .  t e n i d o  
q u e  s e r  c o m p r a d o s  p o r  s u  b u e u  
d i n e r o .  S o l o  e n  m a d e r a ,  a  e x

D é c i m a  l i s t a  d e  d o n a n t e . - , :  
C o n  ^ • l e i u t i c i n c o  c é n t i m o s ,  d o -

O R D E N
A  p a r t i r  d e l  p r ó x i m o  lu n e . s ,  

| d ia  18, q u i e d a  p r o h i b i d a  l e r n u -  
' • a n t e m e n t e  l a  v e n t a '  d e  p a n  e n  

í i ^ ^ d o  l o  q u e  l i o  s e a  c l c s p a Q h o  
■** " i c l u s i v a i n e n t e  d e l  m i s m o ,  " x i -  

í r i é n d o s e l e s  a  o > t o s  d ip s p a c h n .s  
<: 5a  i r i A v a r  h i g i e n e  i x . s i W e ,  p a r a

«A.

r o y o  e f e c b i  d e s d e  e s t a  f p c í i a  s c  
g i r a r á n  v i s i t a s  d e  i i i s p e r c i ó n .

l i ü  q u e  » e  h a c e  p ú b l ' c o  p a r a  
g e n e r a !  c o n o c i m i e n t o .

K 1 D e l é g a d o  P r o v i n c i a l  d e  
. A b a s t o .

GONZALO BLANCO.

d i n e r o ,  a o i u  e n  o i c i u c . a ,  U o n  x - i e i n u c m c o  c e n u r a o s ,  o u -
c ^ K í ó n  d e  l a  b u e n a  c a n t i d ^  Q a ^ m e n  G a r c í a .  C o n  c i n o u e n
r e g a l a d a  p o r  « L a  C o # p a ñ f a - d e  ^ - é n t i m o s ,  d o n  A n t o n i o  L o z a -
M a d e r a s »  y  d o n  J o a q u í n  G o i n z á -  J o s é  P é r e z ,  d o n  J o s é
l e z  B a r b a ,  s q  l l e v a n '  I n v e r t i d a - s  q o j j  j o g é  . G a l l a r d o ,  d o n
u n a s  t r e s  m W  p e s e t a s ,  q u e ,  e l  O a i u p o s ,  d o n  J o s é  T j j n z á -
í i n a l  d e  l a  o b r a ,  q u e d a r á n  d u -  L o z a n o ,  d o n  J o s é
p i l c a d a *  s e g u r a m e n t e ,  ^ s t o  M a n u e l  M o r a l e s ,
q u i e r e  d e c i r  q u e  h a c e  f a l t a  d i -  V a r e t a ,  d o n  F r a n c i s c o
a e r o ,  m u c h o  d i n e r o ,  q u e  g r a -   ̂ v a r e l a ,  d o n  J o s é  M u ñ o z ,  d o n  
c í a s  a l  C o r a z ó n  d e  J e s ú s  y  a  l a  A l g a r r a ,  i j o n  J u a n  G a l l a r
V i r g e n  M i l a g r o s a ,  b a j o  c u y a  a d  A n t o n i o  G o n z á l e z ,  d o n
v o o a r t . ' ¡ i o i  e s t á n  p u e s t a s  n u e s t r a s  D í a z ,  d o n  J o s é  C a b e z a s ,
E s r t 'u e i t a s .  h a b r á  d e  v e n ó -  y  n o  F r a n c i s c o  L ó p e z ,  d o n  F r a n
c u  . p l a z o  j l e j a n o .  s e g u r a m e n t e -  C e r e z o ,  d o n  J u a n  B e n i t e z ,
L o  q u e  e s  c i e r t o  t a i i n b i é n  e »  ^ o ñ a  G e r t r u d i s  < J o n z á ! e z  d o ñ a  
q u e  l a s  o b r a s  n o  p u e d e n  p a r a -  p f , s a r i o  M u ñ o z ,  
l i z a r s c ,  p u e s t o  q u e  a p a r t e  d e  l a  p < > g ^ ta ,  d o n  V i d a !
f é  q u e  t o d o s  l o s  q u e  e n  l a s  m i s  p ^ r e z ,  d o n  J o s é  G a l l a r d o ,  d o n  
m a s  -se e i m p l e a n  t i e n e n  s o b r e  i g n . a c i o  I g l e s i a s ,  d o n  J o s é  A b a d ,  
d i c h o  p a r t i c i d a r ,  e s t á  t a m b i é n  e l  M e d i n a ,  d o n  A n t o n i o
e n t u s i a s m o  d e  n u e s t r o . «  t r a b a -  d o n  F e r n a n d o  G a r c í a ,

J a d o r e s ,  q u e  n o  n o s  c a n s a m o s  A n t o n i o  R a m o s ,  d o n  F r a n -  
' d e  e l n g i a r  ex vn  t o d a  j u s t i c i a .  c i s c o  S i e r r a ,  d o n  A n t o n i o  H e r -  

, %  n á n d e z ,  d o n  A n t o n ’ o  R o d r í g u e z ,
■ S o n  n u m e r o s a s  J a s  p e t i c i o n e s  d o n  D i e g o  D í a z ,  d o n  R a f a e l  G ó  
d e  c a r t e l a s  p r o h i b i t i v a s  d e  l a  m e z ,  d o n  J o s é  R a m o s ,  d o n  H a -  
b l a s f e m i a  q u e  d i a r i a m e n t e  s e  e x  fa ieü  P e g u e r o ,  d o n  J o s é  G a r c í a ,  
p e n d ó n  e n  l a - D i r e c c i ó n  d e  m i e s  d o n  F r a n c i s c o  A b a d ,  d o n  J o a -  
t r a s  E s c u e l a s  c o n  e l  o b j e t o  d ie  q u i n  Z a n ,  d o n  - C a y e l a n o  L o z a -  
s e r  c o l w a d a s  e n  l o s  e s t a b l e c í -  n o ,  d o n  F r a n c i s c o  R o l d á n  d o i i  
m í e n l o s  p ú b l i c o s ,  a t e n d i e n d o  a  S e b a s t i á n  M o r e n o ,  d o n  M a n u e l  
u n  r e q u e r m i i e n t o  d e J  d i g n í s i -  Q u i n t e r o  M o H n ,  d - o ñ a  M a n a  N u  
,iu >  f f o h i ' r n n d o r  c i v i l ,  g r a n  b e r u e  ñ o z ,  d o ñ a  A n t o n i a  H e r v e s ,  d o -  
í a c t n r  d e  J a s  E s c u e l a s  y  p r i u -  ñ a  S o l e d a d  P é r e z ,  d o n  J o s é  L ó -  

'• r i im J  n r o i M i l s o r  d e  l a a  o b r a s  q u e  p e z  G ó m e z ,  A n t o m t o  B a r r e r o  
U n  l a s  i i i i a m a s  s e  r e a l i z a n ,  d o n  R o m e r o .  P e p i t o  B o r r e r o  R o m n ' -  
'  G r e g o r i o  d e  H a r o .  r u .  ,  , •

P a r a  f a e ' l i l a r  la  a d q u i s i c i ó n  C o n  d o s  p e s e t a s ,  d i m  . A i i d n - '  
d e  d i c J i a »  c ó r t e l a s  s e  e s t á n  l i e -  ( ¡ a m a c h o  G n r e í a ,  d o ñ a  M a r u i  

I v a n d o  ,a l o g  c s t a b h H - i m l e n l o s ,  « D  M e j í a s .  L u i s i l o  S u a r e z  l í v a r c m ,  
l . i  c r m f i í u i z a  d e  q u e  n i n g ú n  d o ñ a  M e r c e d e s  R i í m 'h e z .  d o n  A n  
d u e ñ o  d e j a r á  d e  a d q u i r i r t o s  y a  i o n i o  J t e r \ 'e s  G a r r i d o ,  d o n  A n -  
u u e  c o n  e ' l o  f a v o r e c e  t a m - , i o n i o  B o r r e r o  D u r á n .  d o n a  H e  
h i ¿ n  l a  r e c o n s t r u c c i ó n  d e  t a s  E s ' p a g o  R o m e r o  d e  B o r r e r o ,  d o n

A n t o n i o  C o l l a d o .  C o n  d o s  p e s e -  
•  t a s  c o n  c i n c u e n t a  c é n l i m o s ,  d o n

*  *  .  M a n u e l  A r i a s  ' ( f a b r k ' á n t e  d e
E i c t e r i o r i z a m o s  n u e s t r o  a g r a -  . C o n  c u a t r o  p e a c -

d c c i m t e n t i )  a l  a c r e d i t a d o  c o m e r  J e f e  « t e l  p e r s o n a l  d e  l a
c - i a n t e  d e  p l a z a ,  d o n  J u a n  . ,.í q c q  p g g e -

I L i a n c s .  e l  c u a i l  h a  t e n i d o  l a  p e r s o n a l  Id e  c h i q u e r o s  d e
i a l e d i c i ó i i  y  e l  r a s g o  r e a l m e n t e  p i ^ z a  d e  l o r o s .  D o n  F r a n c i f t -  
. a J I r u i s l a  d e  r e g a l a r  a  c u a t r o  M a c í a - s  R o d r í g u e z ,  d o ñ a  A d e

ñ o s .  h i j o  d e  u n o  d e  n u e a t e o s  ¡ M o n l i e l .  v i u d a  d e  C a s t r o ,  
o b r e r o s  q u e  t r a i b a j a n  g r a t u i t a -  E ' - p a d a .

pTi m i p « t r A «  3̂s 4? u e l8s  c o  M R in t i* c in 'í * o  d o n

Contra los mar 
xistas fugitivos

C o m o  a m p l i a c - i ó a i  a  l a  i n f o r ­
m a c i ó n  d e  a y e r  s o b r e  e s t e  a m n  
t o ,  d a m o s  a  l a  p u b l i c i d a d  l i ' .s  s i ­
g u i e n t e s  d a t o s :

« E  a l c a i d e  d e  V i l l a i i u e v a  d e  
l a s  C r u c e s  c o m u n i c a  a l  g o b e r ­
n a d o r  c i v i l :  E n  d i a  d e  h o y  
f u e r z a s  d e  F a l a n g e  d ^  e s t a  l o ­
c a l i d a d  a t  d a r  e l  r e c o r r i d o  p o r  
e l  c a m p o ,  c o m o  d e  c o s t u m b r e ,  
e n c o n t r ó  « n  e l  t é r m i n o  d e l  c a m ­
p o  d e  E l  C e r r o  d e  A n d é v a l o ,  e n  

lia  f i n c a  d e n o m i n a d a  « E l  G a ­
l a p e r o » ,  a  v a r i o s  f u g i t i v o s  e n  
n ú m e r o  d e  o c h o  o  n u e v e ,  q u e  
d e s d e  u n a  l o m a  e m p e z a r o n  a  b a - '  
c e r  f u e g o ,  e n t a b l á n d o s e  d e  u n a  
p a r t e  a  o t r a  s o b r e  l a s  t r e s  d e  l a  
l a r d e .

P o r  m e d i a c i ó n  d e  n u e s t r a  p a r .  
t e  n o  t u v i m o s  n i n g u n a  b a j a  q u e  
l a m e n t a r ,  e n  c a m b i o ,  q u c i l ó  i i n  
r o j o  h e r i d o  d e  a l g u n a  g r a v e d : i d  
e n  n u e s t r o  p i > d e f .  a p o d e r á n d o ­
n o s  d e  t o d a s  l a s  m o c h i l a ' - ^ ,  m a n  
t a s  y  e q u i p a j e  q u e  l l e v a b i u i .  e u  
e a n l r á a i d o n o s  v a r i o s  o a s q u i l l o s  
d e  f u s i l  y  v a r i o s  c a r t u c h o ^  ( t e  
e s c o p e l a  c a r g a d o s  d e  b a l a ' .  ,

S e  c r e e  q u e  h a y  v . a r i o s  h e ­
r i d o s  m á s  q u e  n o  s e  h a n  p o d i ­
d o  c a p t u r a r ,  i n t e r n á n d o - s e  e n  l a  
S i e r r a  d e  A n d é v a l o .

E l  h e r i d o  d i j o  l l a i n a r s e  I s i ­
d r o  G ó m e z ,  v e c i n o  d e  G a l a ñ a v ,  
c a s a d o  v  d e  2«  a ñ o s  d e  e d a d » .

E l  C o m a n d a n t e  d e  l a  G u a i 'd i a  
c i v i l  d e l  p u e s t o  d e  G - a l a r o z a ,  c o -  
m i m i c a  a l  g o b e r n a d o r  l o  . « I g u i e n  
'te:

« E n  u n a  b a t i d a  d a d a  e n  l a  
S i e r r a  e n  e l  s i t i o  d e n o m i n a d o  
« E l  A g n i l a » ,  d e l  t é r m i n o  d e  
C u m b r e s  M a y o r e s ,  s «  d e s c u b r i r  
r o n  s e i s  u  o c h o  m a r x i s t a s  f u g a ­
d o s  q u e  s e  h a l t a h a n  a p o s t a d o s  
e n t r e  g r a n d e s  r i s c o s ,  c u y o s  m a r  
' x i s t a s  a J  n o t a r  J a  p r e s e n c i a  d e  
J a  f u e r z a  s e  d i e r o n  a  l a  f u g a ,  f a  
v o r e c i d o s  p o r  e l  e s p e s o r  i t e l  
m o n t e ,  ' l o g r a n d o  d e s p u é s  d o l  r o n  
s i g u i e n t e  t i r o t e o  d e t e n e r  a  d o s  
d e  e l l o s  J l a m e d o s  H e r m e n e g i l ­
d o  V a l i i e n t e  C h a p a r r o  y  D e m e ­
t r i o  M u ñ o z  D o m í n g u e z ,  o c u ­
p á n d o s e l e  u n a  e s c o p e t a  c a r g a d a  
í l c  b a l a s  a l  p r i m e r o  y  v e i n t i t r é s  
c a r t u c h o s  d e  r e p u e s t o ,  c a u s a n ­
d o  a d e m á s  u n  m u e r t o  q u e ,  i d e n  
t i f i o a d o ,  r e s u l t ó  s e r  u n  z a i p a t e -  

j i 'O  l l a m a z l o  M a r t í n ,  t a m b i é n  d e  
i L u m b r e s  M a y o r e s  y  ■do 20 a ñ o s  
d é  e d a d ;  m á s  o t r o  h e r i d r »  q u e  
v i ó  c a e r s e  a  t i e r r a  e n  l a  h u i d a  
y  q u e  n o  f u é  p o s i b l e  e n c o n l r a r -  
i q  p o r  l a  e s p e s u r a  d e l  m o n t e  y 
h a b e r  l l e g a d o  l a  n o c h e ,  e o n t i -  
n u á n d o s e  l a  p e r s e c u c i ó n  d e  l o s  
r e s t a n t e s ,  s i n  q u e  s e  h a y a  c o n ­
s e g u i d o  d e s c u b r i r l o s  n u e v a m e n ­
t e » .

m e n t e  e n  n u e s t r a s  E s c u e l a s  c o  
m o  t o d o s ,  e < ju ip o . s  c o m p l e t o s  d e  
v e s t i d o s  d e  l o s  q u e  e s t a b a n  l a s  
p o b n e s  c r i a t u r a s  v e r d a d e r a m e n ­
t e  n e c C ' i l a d a . s ,  E n  B l s e ñ o r  L l a -

J o s é  S n n l a n a  T e n o r ! . ' ,  ' i h t i g u o  
.T lu - m m i v  m a e s t r o .

M D  W IJ [ M U  i l iU l  l-e a  V d . e l D I A R I O

Pasquines de la Virgen del Pilar 
y del Savrado Corazón 

con los generales Franco y Mola. 
Carteles Eiército. 

Fotografías del general Franco 
para Centros Oficiales. 

Diieaconel retrato det Generalísimo 

O » vsnta:
Papstsria

d i a r i o  d e  HUELVA
Calvo Sotslo, 15.-HUELVA
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Mormaciones por Teléfono y Radi< el

L a  cada vez más distante 
situación entre el Gobierno 
de Valencia y la Genera­

lidad de Cataluña
LIí^BOA, 14.— Se agnna la 

sUiiat:ióii tirantez entro <?l (in- 
biorno rojo de Valencia y el taui 
aejij de .la •fienernlidad de C.hIu- 
iiiña.

Esta, eumu es subidu, de.vtle 
la reeientic reorganizaciiTn del 
’floiir.ejo, ostú regWa cafsl exclu­
sivamente por anapco-sindiea- 
lislas y otros ele^mentos de la 
extrema izquierda, ihabiendo que 
dado un poco al margen Tos mán 
dos comunistas.

Con tal an-otivo se lia produ­
cido una situación tensa entre 
lÍ!trt'*'¡niui y Valencia. Testimo 
nios de esta situaición distante 
se suscitan a cada momiento. lie 
aquí uno; la resptwista' que el 
Gobierno de Cataluña acaba de 
dar a lia ■apremiante petición 
que le hiciera el Gabierno rolo 
dg Valencia para que reinte­
grase; Cataluña a V-aílencía los 
17 millones de pesetas en ba- 
rra.s de oro que desaparecieron

a boi-do'dcl falucho «Pedro IV».
Dicha contestación catalana 

no puede ser más rotunda y ela 
ra: Cataluña se niega a la" de­
volución de esos 17 millones, 

iciiyo destino desconoce y en cu 
ya desaparición no tiene nada 
que ver, ni e-s responsable de 
ella.

Ta'mbión responde gi Consejo 
de lia Generalidad que no puede 
enviar ail Gobierno de Valértela 
lo.s contingentes militares eata- 
laites que Ig había pedido para 
ayudar a la defensa de Madrid, 
toda vez que. como consecuen­
cia del .metódico y pro'gi’esivo 
avance de las fuerzas naciona­
les hacia Cataluña, ésta preci­
saré, quizás im,uy pronto, defen- 
dierse, y, ^ r a  ello, 4ia comen­
zado ya a estudiar un plan dé 
reorganización a fondo de las 
milicias y demás fuerzas com­
batientes al servicio del Estado 
catalán.

H a sido puesto en libertad 
el cónsul de Nicaragua  

en Barcelona

Llegan a Nueva YoJ 
dos pilotos norteami

ch
EVILL 

dar con 
m.rlies

TK.N'EllIFE, 14.— ^Después de 
eslar diez días detenido por or­
den de las afutoridades extremis 
tas de Barceolna, ha sido pues­
to en libertad el cónsul de I:-.

H‘'|u'tlvli>a rt«' Nscaragua en 
niciirionada capital.

La libertad ha «ido lograda 
merced a las gestiones hechas 
por el Titerpo consular dg la ca­
pital de Cataluña.

«El Diluvio» de Barcelona, 
aconseja a los proletarios 
que no desconfíen de la 

Sociedad de Naciones

Un saludo de Franco a los
directivos del ex-partido 
Nacionalista Español, que 
dirigió el doctor Albiñana

TENERIFE, 14.— Mientras el 
niinialro de Estado dei Gobierno 
rojo de Valencia, Alvanez del 
Vayo continúa' mandando notas 
diplomáticas a la Sociedad de las 
Nociones, el diario barcelonés 

«El Diluvio» publica un artículo 
criticando a lar Liga de Ginebra,

ludiciendo, entre otras oosaa, 
que sigue:

«Atención, proietarios. La So, 
ciedad de ilâ g Naciones es una 
farsa, enemiga del proletariado. 
Volvedle Ja espa-lda y no tened 
confianza en «sa mentira».

Se espera con gran interés 
las próximas declaracio­
nes de Hitler sobre la po­

lítica internacional

r i c a n o s Q u e  e s t u v i e r á í i f
. ^ l e ,  Jic

a l  s e r v i c i o  d e l  G o b i e  ̂ Nunca 

n o  r o j o  d e  V a l e n c i a t u í d e , '

TENERIFE. U .— Ha lle i. í i tu d ®  
do a Nueva York los pib.l 
aviadores norteamericanos A¡ , .,i„_ 
ta \ Berry. que estuvieron “ 
servi<-io del Gobierno rojo , ^
Valencia y i-escindieron sus c( ,,1,̂ '̂ ,
p-mmisos por no quei'er
sirviendo a quien no lies paga

Asi :1o han declarado los c
pilotos yanquis a! arribar
puerto neoyorquino, agregan r "  ,
(pie en los consulados al ser. . . . . .  . ¡n gobeció del Gobierno rojo de Val

istin l®cia que funcionan en distin
ciudades de ■los Estados üi •
dos, se encuentran funcionan r 
oficinas reclutadoras de voh r ''
tartos.

Lo.s dos pilotos, por orden ,
- - . nos delas autoridades de Nueva Yoi

fueron dietenido.s por la poHc ?cioaal
El comunismo franct . auidai

.spauu
U'cial de

,UlKS-f¿

buena í
imciiU'.

¡rno ing

y Moscú

BURIOOS, 1 í.— En confesUv- 
ción ,aii leicgraina dg salutación 
q îo los directivos del Partido 
Nacionalista Español, que acau 
dilió el infortunado ■doctor Albi 
ñaña, dirigieron at gener,^ísimo 
cuenta de su ingreso en Oa Co- 
Franco y en el que le daban 

munion '1‘radicioualista, ha con 
tcsta'do éste con otro afectuoso

dcspcMclio, concebido íen estos tér 
minos; j

«Agradezco imichn sus sá5u-j 
do.s. como también unión Túef- j 
zas nacionales iniciada por esc ! 
Partido, deseando la de lodáSl 
las imilicias armadas que tienen: 
el coim'in idea'l de ohlen„‘ r r>f 
triunfo para salvar a España.  ̂
Les .saluda con niuolio ilfl■l■f̂ l, 
Franco».

TENEílIFE, i4.— El canciller 
Hitler, al reanudar el día 28 deJ 
corriente sus tareas parlamen­
tarias el ReichsfA'g, hará impor 
tanles declaraciones sobre polí­
tica internación,ri.

En los centros políticos ale­
manes e internacionales se es­
peran con el mayor interés las 
declaraciones de Hitler, llamado 
ya «campeón de la paz de Eu­
ropa».

«La Tribuna» de Roma  
habla de los asuntos de

Los anarco-sindicalistas España

intentaron destruir los 
talleres de «El Diluvio»

BARCELONA, 14.— ‘Un grupo 
bastante nutrido de anarcosindi- 
ciUlistn,' armados, penetraron en 
el eilíficio de los talleres deJ 
periódico «E l Diluvio», inten­
tando quemarlo y destrozar la 
maquinaria.

Se produjo una grave colisión 
con los obreros tipógrafos, y, 
al fin, fueron pue-in- en fuga 
los asaltante^'.

EJ ¡KHdio se dice que es como 
repre.síiü.i por,1a c«mpaña. adver 
sa a la teoría anarquista, que 
viene hívciendo dicho diario.

Esto es una prueba más de la 
profunda divi-ión <juc existe en 
tre lo.s partidos obreristas de 
Cataluña, ijonde lo, anarcosindi 
caliólas sg imponen por el te­
rror a las demás ideologías.

TENERIFE, i i..^E i periódi­
co dn Roma «La Tribuna» su­
braya, a propósito dg la visita 
a Italia' de Goering, primer mi­
nistro del Gobierno d&I Reich, 
que viene a coincidir con la 
reacción que en todos Jos paí­
ses extranjeros se ha produci­
do en lo que se refiere a la 
(cuieslión deil envío de volunta­
rios II España.

Afii'ina luego «La Tribuna;» 
que ni Francia ni Rusia han 
rumplidn iealmcnte los compro­

misos en orden a no IntiMro- 
nir en la guerra española. Si s'e 
tolerase la instauración de un 
estatuto comunista en una par­
te deii territorio español, preci­
samente en la ievanlina, quede- 
ría de hiecho anulado el «atatu- 
quü» del Mediterráneo. Por eso, 
Alemania e Italia, conscientes 
de sus deberes internacionales, 
proceden con una solidaridad 
absoluta civil y política para im 
pedirlo.

,ido e'i 
in franc 
Ks lo qi

TENFJIIFE, 14.— «L ’Bcho luevsa Hi 
París» inserta varios docume er momt 
tos sensacionales, .«©gún los c' a ¡iiMitm 
les se demuestra que, recienl rrioso 
mente, el partido comunis ÍKiño!. 
francés, de acuerdo con Mosc 
preparaba la revolución com: 
nista en España.

Rumania niega pasi 
portes a sus subdita 
que vayan a la Esp, 

ña roja
TENERIFE. 14.— EI Gobie «

lai)ia li 
■1 i'outríü 

venido 
los ba 
¡zamio 
t Buu, 
,i(”n̂  n 

materia 
< vuliini 
ans|)orl(i 

a Rí*ino de Rumania iha acordado n jy ,g
gar pasaportes a cuantos súl 
ditos rumanas pretentbvn tras 
ladarsp a la Españá roja.

La reina de Holand 
en Austria

er
iiiii'iros

rmiliii 
IV SlipiH 
•opas al' 
añola de

INSBRUCK (Austria).— láfcg que

Lo que dice un voluntario 
francés que ha estado en 

el frente de Madrid
TENFilUFE, 14.--I'n volunta­

rio francé.s, regre-iuio hace unos 
días a la capital Je Francia y 
que luchó en los i'ombates li­
brados en la Gasa dv Campo, de 
Madrid, ha inforin.ado que las

El Gobierno de Valencia 
ordena al capitán del «Ma­
nuel Arnús» que haga el 
uso que quiera del mate-

fuerzas inarxi.^las '.nfri-Toii "i 
tales accione.s d» guerra alrede­
dor de dos mil baja>. euir,, muer 
■tos y iheridu-', ^il'n‘ lll : ( nvayor 
parte de los nmerin, volunta­
rios franceses \ i-l; • ■■

rial de guerra que conduce
LISBOA, 14.— El Gobierno ro 

Jo di' Valencia iha enviado una 
orden caibilegráfica al capitán

_________________  del barco «Manisel Arnús», blo-
" ■' ' - I — —  quen’do en el puerto de La Haba-

Lea el DIARIO DE cargamento i?e ar-
* *  Ni.i- mejiranaa que conduce el

referido barco, ya que las a-uto- 
ridadee cubanas no dejan salir 
al banco del puerto aludido. Ade 
más, le advierte que «I <Ma- 
nued Amúg» ha de ser devuelto 
a la Compaña! Trasatlántica en 
plazo breve.
-... - . .jT - v , .. -

rema de Hdlanda se ha h&chlése  ̂ quf 
reser\-ar habitacáones ©n un harcquí h 
tel cercano a Insbnick. Se iSiarinús 
ñopa si acudirán a visitaría íugaers. 
princesa heredera y su espost^ tns-al.

de :
tíñan 
lemaiKi; 
>cu, Hia 
ttodio.

La Ua 
ileinnn*’

TALLER D E  REPARA­
CION Y  RECONSTRUC­
CION D E  M ÁQUINAS  

D E ESCRIBIR

forlili 
lañóla d"' 

inl'umi 
la de c 

Ohiio de 
Bación i

«1

GRANDES TALLERES 
D E NIQUELADO . CRO­
MADO, DORADO, PLA­
TEADO, EM PAVONA­

DO, ETC.

h u c h r^ l-im fM ilÉ ío n U fil

LA MEJOR FOTOGRAFIA d«l 
GENERAL FRANCO 

para Ayuntamientoa, Eaouela*, 
y otras dapendonolaa oAolala** 

Precie, 6*S0 
Papelería (MARIO DE HUELVA 
Calvo Sotelo 15 -  Tlfno. 147Í>
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Mal
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general Queipo de Llano 
el micrófono de Radio
charla de anoche

£111̂ 0¡Fuá rechazado ayer victo­
riosamente, un ataque de 
los rojos en el sector de 

A ravaca-Las Rozas
HEVILL-\, l i . — Después tk; 
idar con las clásicas «Bue- 
nuciMís». ei general Uuei- 

Llano inicia su charla de 
,ie. diciendo:
Nunca es laMe ai la dicha 

. buena, y yo creo que, auii- 
íliw larde, ahora las cosas van 

m buen camino. Me refiera a 
arlitud del Gobierno francés 

, iit nosotros, los «spaúoles na 
ua'les. pues dicen que León 
ui pedirá poderes «xtraordi- 
lüs a la Gámara francesa de 

•^^tados para poner en vigor 
Iklas que impidan el acoeso 
Npafui de voluntarios y de 
kei ial de guerra. E.'s cosa ió- 
I  qu<' el Gobierno francés
ceda así, pues que lodo 
n gobernante debie atender 

?ÍIds latidos de la opinión de su
6, y la opinión francesa verá 
I salls-tavción cr,a serie de 
flidas. Yo no puedo dudai' de 
-buena íé de quien, expontá- 
unenle. hace estas declará­

is nes de acuerdo con el Go- 
rno inglés. Como la España 
•ional no guarda i-encor a na 

_  ¡. olvidará el proceder que ha 
jUu e'i Gobierno, y no la na- 
In írancesa, hacia nosotros, 

lo que se llama la nación 
) inresa liw tenido desde el pri 
le ;r momento, en su mayoría, 
e g ii/Cfitud d*’ simpatía para el 

nf rrioso movimiento nacional 
lis )añn!.

en las continuas derrotas que 
han sufrido, y se inculpan mu- 
tuannenle ambos «estrategas».

Olru asuutu que preocupa a 
los rojos «s la llegada a París 
de aviadores extranjeros, que 
han rescindido sus cuntrato"? 
fundándose en quic el material 
que les entregatúm los rojos es 
pañoles es de mala calidad y. 
¡.demás, no les pagaban los siiol 
dos convenidos.

«  *

Habla de^pués el general die.l 
caso SaTwlinu, confirmando que. 
hace pocos días fueron fusila­
dos siete ofiiciales y que los 
diez re.stantps, que ihiu* trasla­
dados a Valencia, aparecieron 
niuierlos en la playa de la Bar- 
celcmcta. Ue Sandiiio hay noti­
cias contradictorias: unas dicen 
que todavía no ha sido fusilado, 
y otras aseguran que fuá eje­
cutado en los fo.sos de Mont- 
juich.

* «
Una persona allegada' a liida- 

le<io Prieto asegura que éste 
piensa escaparse a 'Méjico, don­
de e.stá decidido a pasar el resto 
de su vida, ya que lieni' ei riñón 
bien cubierto con los 18 millo­
nes que le produjo el famoso 
negoicio de la nafta rusa.

, tiempo no existe ningún regi­
miento de GabaHerial... Pero 
liay algo más terrible, y es que 
esa misma Radio-Madidd ilicíi:

' «Ei general «traidor» Queipo 
de] Llano está asustado con oi 
estado de inlranquilidad que 
existe en Sevilla y se ha ence­
rrado en su.s habitaciones parU- 

^culanes de la Uivisióii. porque 
no se atreve a salir a la calb!. 
Por otra imTle, Radio-Valencia 
dice que «los «ffscciosso» ini­
ciaron uu violento ataque con­
tra Málaga, pretendiendo tiacer 

' un desi-mharco en Eslepoiia, pe 
‘ ro la aviación «lea l«— la giorio- 
SK aviación leal», subraya humo 

l rísticamente el general— atacó 
’ n los barcos rebeldes, y un avión 
'cídocó dos bombas de ‘300 Ki­
los en el crucero-acorazado Al- 

'mirautic Cervera». pruduciéndo-

llabla luego de la cuiC>t'oii 
' cnutr,aiiandü de armas que 

venido haciéndose, y dice 
iif ics barcos rusos han esUulo 
Jizaudu sus desembarcos en 
ii-t Bou. por temor a la.s cs- 
adrus iiincionules, y desde allí 
nialcj-ia'l desembarcado, comq 

^  \ulimlario5 reclutados, se 
an.^|)ortaban luego en <'amici- 
«  ¡I Barcelona de donde Port 
[iii •̂ e encuentra a uno' ¿00 ki 
Tiiciros nada micnos.

Gi- Híuiio-tíadi'itijiio iHr>‘ más 
que tonterías— añado • e] gene­
ral. Ayer, por ejemplo, decin 
que en ¡e'l campc) de lo> «rclM'l- 
des)i cd descontento os tan gran 
de. que en Córdoba había' esta­
llado un .movimiento revolucio­
nario contra el generalísimo 
Franco, iniciado por un rogi- 
mLento de Caballería, y que. ha­
biendo fracasado, todos los je- 
es y oficiales de ese regimiento 
fueron fusilados, i Pero si en 
Córdoba desdo hace miichisimo

le averías y haciéndole huir, 
así como a otros barcos, fra­
casando jjiitonces el desembarco.

A coiitimu'ióii de esto, el ge­
neral dice; «Voy a lanza.’' un ca 

’ melü: Tengo que iliecir que el 
jiájaro azul está bien».

¡ Luego reanuda su charla y 
dice: De operaciones hay boy 

¡poquita cosa: fuego de cañón 
en los frenles deJ Ejército '.iiel 

¡Norte. En una sieiTa entre l'.á- 
ceres y Badajoz... Cal llegar a 

leste punto su cSiarla iiu encrui§ 
'ruido impide oir con claridad 1" 
ique dioc). Al i'establ^erse la 
normalidad en la emisión, oímos 
decir at general: En el sector 
Sur, hemos entrado hoy en E-- 
tepoiia, a las tres de la tarde. 
(A partir de csliP momento. Ja 
emisión discurW con una.-’ for- 
tíeiinas intcrferenclffs que anu­
lan por completo la pc’ cepciói 
de las últjmas palabra'' del gi'- 
iic ra l).

LISBOA, 15. {A  la una hora) 
— Los nacionales rechazaron 

ayer, jueves, un ataqeu de 
fuerzas roja.s en el sector Ara- 
\'aca-Les Rozas.

El ataque tuvo fases muy du­
ras ya que los rojos utilizaron 
para apoyarlo, 18 tanques ru­
sos. Estos protegían a los con- 
tingente.s de Infantería, saca­
dos principalmente de la briga­
da internacional, defensora de 
Madrid. Con esta tentativa, rea- 
lizada desesperadamente^ trata­
ban los rojos de neutralizar las 
ventajas tácticas y estratégicas 
que las fuerzas del generaHsi- 
mo Franco han obtenido en les 
recientes ofensivas, y, sobre to­
do, pretendían librar, a las fuer­
zas comunistas de la Sierra y 
do El Escorial de una presión 
que ya les está asfixiando.

La tentativa de los comunis­
tas españoles e internacionales 
como otras veces,. fracasó de 
modo rotundo, quedando el ene

migo derrotado y quebrantado 
stíriamente.

El combate tuvo momentos 
muy enconados, pero, al fin, se 
resolvió a favor de las fuerzas 
nacionales, que en su contra­
ofensiva empujaron al enemigo 
hílala má« allá de las lineas des 
de donde iniciaron este nuevo 
ataque.

Los rojos perdieron algunos 
carros de asalto y dejaron so­
bre el campo de lucha infinidad 
de muertos y heridos y arma 
n\ento. rn m

También cayeron en poder 
dr lü'̂  fuerzas del Ejército mu- 
chisimos prisioneros, entre &Hog 
milicianos de la famosa «coturrt 
na internacional».

La artillería nacional de la r­
go alcance ha batido con gran 
eficacia las principales posicio­
nes do los pojo.s en el frente al­
rededor de Madrid. El tiempo 
neblinoso no favoreció la activí 
dad de iás escuadras aéreas na 
clónales.

Comunicado fofícial de 
las operaciones 

militares

i\)iiUiiúa la campaña sobre 
& supuestos desembarcos de 
opas aiemajia.s en la zona es- 
añola de Marruecos, y ahora se 
icg que tres submarinos fran- 

que vigilaban la cusía ma 
roquí, han divisado a su'b 
arinus alemanes en aquellos 
igaers. También se meleu con 
urtugat, diciendo que en las is 
Ib, de Madera y Gabu VeMe 
ibian dcsembancadu también 
temaniüs. Portugal, caiho es |ó- 
icü, Hia do-mentido este in- 
oadio.
La Uadio-Museii dice que los 

óemanes han p.'ali/iido obras 
forlüicación ou la zuna es- 

iola de Marruecos. Otro uue 
infundio de Moscú, qde sólo 
Ui <k complivar la., cosas con 
mo de i)rodiicir una tensa .si 

lación intermu'iunal.

Interesante manifestacio­
nes de dos súbditos ingle­
ses que han regresado de

España

I El (iiibicrii'i de Largo láatia- 
¡íeru ha coiite-tadu a La' uota 

dicien-do que no adniiU  ̂
^  «‘onlrol de puertos y fronte­
ras. Mal síntoma es es'te y acu- 
*4 un proceder poco fiel a ios 
''ompromisu.s eontraido.-.

•
• ■

En el campo mai’xista se no- 
^  uaa- honda preocupación. 
•'V r Madrid apare<'ió lleno de 
P4.squine? dk’iendo; «Madrid de 
^  iviidirge». La falta de salis- 
l̂ ĉción y el au.m«'nto- f'd la in- 
'*'scip¡ina ha lirt'ho ipstalhiT l'i 
‘‘j'&lidad entre Miajas y Klcbev. 

fantoche ruso qu? está ha- 
veces de generalísimo. 

^^(1 estriba, ni más ni menos.

LONOHER.— Eai-e-st Bal'w'iagj 
y II., G P, F, Balfour que aca 1 
bun de regresar die España des­
criben en un articulo publicado 
por el «Morning Post» la situa­
ción eriüca que reinaba en Es 
pañ,a antes del levantamiento 
nacional. Los dos autores decía 
ran que es un grave error creer 
que se trata en España de una 
verdadera lucha social de clases, 
.tratándose únicamente de ua 
levantamiento nacional contra 
el comunism-o y el anarquismo 
Existen pruebas irrefutables do 
que el 30 de julio los comunis­
tas querían apoderarse del po­
der y querían proclamar la Re­
pública soviética española. Este 
plan comunista habría sido rea­
lizado si el general Franco no 
hubiese desencadenado el movt 
intento nacional del 18 de ju 

' Jio, con el fin do preservar a 
¡ España de la díetad'ura comu 
nlsta

* El articulo refuta la opinión, 
según te cmil, lo G.sbiernos do 
la-s izquierdas que entonces rei­
naban eran Gobiernos según la 
volimtod del pueblo. El pais fué 
invadido por una propaganda 
soviética-rusa. Fueron creados 
focos comunistas en el Ejército 
y en la Marina, formando asi 
ios tentáculos del verdadero do­

minar de España: el bolchevis­
mo. Los dos autores se mani- 
lletan contra las falsas ideas 
que los periódicos ingleses to­
davía repivoducen sobre los na­
cionales españoles. Ellos obser­
varon que son especialmente sol 
dados del antiguo Ejército es­
pañol los que combaten en sus 
filas. Enseguida viene la Legióu 
Extranjera española, que, al con 
trario de la Legión Extranje­
ra francesa, está compuesta de! 
b:; por ciento de nacionales es­
pañoles. Además de eso, Jos ma 
i'i’oquies no desempeñan un pa­
pel lan Importante en la guerra 
civil española como algunos pre 
tenden. (D. N B.)]

Minas explosivas
U R R O A . 1.‘  {a lo I I-"»';. -E‘ 

(i'-liicnio Nacional de Burgos 
lia hecho pública una nota avi 
-iijul" <iuc luin sido colocadas 
nuevas minas explosiva-s alre- 
ded'ir (le los puertos de Mála­
ga. .Vliiiei'ia. Cartagena, Valen- 
i'i;i. Han-eb'mi, 'lárragona. Bil- 
lia<i. S'inttindor y Gíijón.

Kn algunos de estos puertos 
esiiecialmente en los de Bai'ce- 
i.iiia. Valencia y Málaga, se ha 
dejado libre una gran zona es­
pecial para la entrada b*in pe­
ligro de barcos mercante--.

SALAMANCA. 14. Boletín 
de información del Cuartel ge­
neral del generalísimo, con no­
ticias recibidas basta las 21) det 
dia de hoy). ”

Quinta, sexta séptimo y oc­
tava Divisiones y División de 
Soria.--Sin novedades, con aigu 
nos tiroteos. Siguen presentán­
dose milicianos rojos huidos de 
las filas enemigas.

División de Madrid.—Tiro­
teos en todos los frentes y un 
ataque enemigo en el sector de

Se ha reunido la Cá­
m ara francesa 

León Blum presenta 
un proyecto de ley pa­
ra poner en práctica 
medidas extraordina­
rias a impedir el envío 

de voluntarios a
España

•J'ENERIFE, 14.— L̂a Cámara 
fran-cesa se ha reunido hoy, jue 
vc ', presidiendo Herriot. Ant«s 
de la i'c.unióii de la Cámara ci 
Gobierno celebró una e.-pecic 
de (kuioejiiUo, presidiendo I^eón 
Blum. Luebo comparecieron log 
iiiiiiL-U'os en el banco azul.

Al empezar la sesión, el pre­
sidente de la Cámara, Hemot 
iri'uiuició un discurso.

Dijo que la República de 
Francia se .siente fuerte para 
rc-i-.lir cualquier golpe de ma­
no. Herriot proclamó que cuan­
do se trata de defender a la 
Patria no hay más que una so­
la Francia.

A continuación, el jefe del 
Gobierno anunció que el Gabi- 
lete. había depositado en la ns«- 
.sa de la Cámara un proyecto de 
ley por el que queda autorizado 
para poner en práctica aquetHas 
medidas extraordinarias enca­
minadas a impedir el envío de 
voluntarios a España. Seguida­
mente León Blum solicitó que 
la Cámara deolaraise de urgen­
cia la discusión y aprobación 
de esta ley, y asi se acord(5.

I El presideiiUi de la Comisión 
' de Negocios Extranjeros, dijo

Las Rozas, que fué rechazado, 
ocasionando al adversario gran 
número de bajas.

Ejército del Sur. —En ei dia 
de hoy se ha llevado a cabo una 
brillante operación para ocupai* 
Estepona, de ia provincia de Má 
laga, jo que se ha logrado des­
pués de un victorioso combate, 
en que el enemigo sufrió mu­
chas bajas. Dejó también aban 
donada en las trincheras gran 
cantidad de cadáveres y abun­
dante material de guerra.

(juf. ésta iba a reunirse ense­
guida y mañana mismo podía 
ser discutido el proyecto de ley 
(im> el Gobierno acañaba de pre 
sentar a la Cámara.

E l viaje de Groering a 
Roma

BERLÍN, 15 (a la  115).— Ei 
primer ministro del Gobierno 
del Reich, general Goering, ha 
>ido recibido ayer, jueves, poc 
Miissolini. Parece que la entre­
vista ha sido lundameiitalimente 
jxilitica. j

Aiiles de la entrevista, el ge­
neral Gooring, por la mañana, 
acudió a la tumba del «soldado 
-b'sconocido» depositando una 
corona de la-urel, con un lazo 
con lu cruz gamada.

Después Goering fué ri^ci®'- 
do en audiencia especial por el 
rev Víctor Manuel, Rey de Ita­
lia' V emperador de Etiopia.

BERLIN, i5  (a la l ’ ir .).—  
l,a> periódicos iiiglese.s se ucu- 
|Kin con preferente atención del 
viiije del general Goering a Ho- 
oKi y subrajT! la cordialidad con 
que ha sido recibido el primer 
ministro del Reich por todas las 
autoridades itíGianas.

Londres cree ver en esto la 
continuación dcl estrechamien­
to dv las rolaciones italo-alcina 

1 ñas.
Los circuios políticos de Pa- 

l•î , refiriéndose al viaje del ge 
j neral G ifring a Italia, coincida 
en apreciar que Alemania íogila 

I rá con el auxilio de Italia, im- 
' poner el rumbo ¡i la política 
I europea, en contraparUda a la 
pulitica exterior que hace Fran 
cía.

Ayuntamiento de Madrid
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El trasatlántico español “Cris­
tóbal Colón“ sigue embarran­
cado en los arrecifes de coral 

de las Islas Bermudas
S-A1.\ I' (IKOHírK (Boi-anii- 

da? I.— Hosiei'tti, i'nn f'xcopción 
de lii:- gavióla," <¡uí' p'‘rn()ctaii 
en "11 arboladura. <■ : lt'a.saUán- 
licf. e,;paño! «dristi'bal Holón», 
sigue enibarruncadi) en l"s arre 
t'ifos de coi’al frcnU' a este 
puerto, llamando la atención de 
lo" mili--, da turislas que aquí 
llegan durante esh »  meses d« 
invierno.

W c O is ló h al  r.oldn> miivó 
lo" inare." por mucha:- semanas 
dirigido por un Comité nombra 
do por h (ripulaeión. y final­
mente embarranco en los arrC’  
r i fe "  frente al faro de .Norlli 
Roel.. Uwnba de taiU'>, otros 
navio-.
> L i  tripuUición izquierdista 

adel «Cristóbal Colóii> asumié 
el mando de la  nave a m e d ia ­
dos de Agosto. iJespués logró 
llegar a Santander Semanas más 
larde zarpó de este puerlo con 
luinbo a Vcraeriiz para cargar 
perirechos do guerra.

Idas después 4a dotación de 
cien ‘marineros y oñriales fue 
ron Hi'Vado, a tierra, donde se 
liii"|H‘tliiu \ nlimenlan a expeii 
Sil." ciel (iobiemo roíoaial. Han 
|joro liempo todos fuei'on recia 
Pareados con rmiibo a España.

Los pescaíkires isleños enipe 
zaron a saquear la mive; perO 
el <ri,bienio colonial dictiV .seve­
ras medidas iuimediatamente, 
casligíiiirio n loe saijiieadores 
con cnei'gia. hallándolos rulpa- 
bles de delito ds piraleria.

Recientemente el (lobii-rno 
■’ iiioiiia’ dcsmacteló el «t!ri"ió- 
hal ■ColÓTO por completo. La ea 
jiilla. euadios. cortinajes, mue- 
blos, alfombras, etc., fiieron i'O- 
lirados y depositados en los al- 
macenes del Gobierim. Eventual 
mente serán vendidos en públi­
ca sul>asl!i, para compensar ái 
flobierno colonial de los gastos 
d e  S H lv iim e n lo .

Gran Teatro
iíOio-. viernes, pmgrama do­

ble de poderosa airuicción.. La 
Píiramount presentii a dos l'a 
moso" figuras. Evelin Hrent y 
Jackir Cnogiin (Ghiquiliri). eií 
lii enorme producción

F . D E  A Z Q U E T A
C A SA  FUNDADA EN 1.902

Sagasta, 16 H U E IU V A  Apartado, 62

Suministros industriales
Concesionario exelualvo

LubríFicaiies •Slandard».
Corree t de enero «Bdífeto» 

Mctoiea anltlücdón «Volcan» 
S'daa para cerner «Boyl Oaas-Hel 

Anker»

Aa>nte Depoaitarlo
Compafiia Anónima Baaconia 

Hoja de lata, chapaa, cubos y  baAoa 
Compañía EspaQoIa de Pintora 

IntemedonaL
Pintura patente MOLZAPBL

A l m a c e n i s t a
Algodones para limpieza. - Amiantos, gomas y empaquetiaiurea. - Aecc- 
todot para fábricas de harinas, molinos, minas, ferrocarriles y toda das* 
de industrias. • Cablea de acero de fabricadón inglesa y nacional. • Cor­
delería de abacá y cáñamo. - Correas, algodón, balata, cáñamo, cromo, 
enero, pelo de camello y  especiales. - Efectos Navales. - Herramientas. - 

M anieras. - Pinturas y  Barnices.
BoHocisa prsoiM, musEtru y prsaupRSStoR

Ceuta
SUCURSALES FILIALES Y  DEPOSITOS
-  Larache -  MeliMa Tetuán

Cnn el má.< apni!"to do lo.s 
■'lunvbriys Raiidolph Scolt. Aii'v. 
luz. ¡KÜsojes. y una Irania Ire- 
pidantr.

Pnr úllimo din c gran ,lhnn 
H¡>iiT\un f̂f‘ en la .emoH'ionaale 
V i'eali"ti' pr-iiduci'ión

Cinema Park
Local provisto de una 
magnífica calefacción

H(h . viernes. I.‘» de Enero 

Temporaria popuía."i."iina 
Señoras y niños, uüo 
Cnballcriis. 055
Primero.- -Ixi inleresHiili. 116 

V i'ta,

A l público
Fernando Aivsloy al de.sear 

"II distinguida clientela fe 
Año Nuevo, se complace en c 
iminícarle asi como al públi 
• n general, que en el pues! 
número 17 del mercado del Ca 
men, expende LARNE I»E TKi 
ÑERA

Islas del 
Mediterráneo

E l í d o l o
on llnmild Cook

rm i Icama interesautisima 
que el público la sigue con vi- 
^isilno afán
Mnñaiui. aoniitecimii-nto: lHcl< 
Puvvel! y Huby Ke*der eii el es­
treno de Ta grandiosa > extra- 
"nlinaria pm'diicción «La Go- 
ncralila>.

Pronli), «E l gíiL) mónié.s», Se 
nproximun grandiosos eslronos
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Alonso Bobo
De la Casa de Salud Valdecilla 

(Santander)

Especialista de Oido, 
Nariz y Garganta

Reanuda sus consulta.^ en calle 
Comandante Haro n,® 22, i.® 

(antes Cánovas, frente a la 
Audiencia.) Teléfono 1444

De 11 a 2 y de 4 a 6

B A N D E R A S
tamaño 47 por 28 

con la de Falange Española y 
España, con inscripciones 

patrióticas, 0’40 una 
Papelería DIARIO DE HUELVA

Segundo.- I 'I i ima.  ̂ exhibido 
ne:-, de la graciosa pctic.ula ev. 
do.® partes,

ÉIOS
por el célebre gordito Fatly 

¡Tei'cero.— Joan Grawford.
Hobcrt Montgomery, y Clark Ga 
ble, tres idokvs de la pantalla 
unidos por primera vez en el 
gra filíns Metro, titulado

Hablada en 'espaTiol 
«Dos ho«nbres detrás de la 

misma mujer... y el diablo rien 
do enire tanto>

Mañana, sen-sacionaJ progra­
ma. Clark GabJe, Jean Harlow 
5 Wallace Bcery, en «Mares de 
Chma>.

X LEA VD. I
X TODAS LAB MANANAB I 
X OlARtO DE HUELVA X

Goleóle de sedorllas 
de la Gaorada Famllii

I

Turno

Primera y Segunda Enseñanza 
Externos, internas y medio- 

pensionistas.

fo iDasilaate M  (an tH  l ^ o ) ,  49
Desde 1 .® de Octubre se abre 
en este Centro de Enseñanza 
una sección económica de C o r '[ 
te y Confección, Piano, Me­
canografía Taquigrafía, Fran- ) 
cés e Inglés, Matemáticas, Con 
tabilided, Cálculo Mercanti, 
Dibujo y Primera Enseñanza 
para ambos sexos en las mis-

uait ‘lir 
Andido 
losé Car 

:el Di

iCL-nte 
kdtasar 
^gU'iin 
lartoloir

Knrique 
Juan 
k>5é M.

mas condiciones, horas y pre- Nicclá.-
pocios que en el Ateneo, 

profesorado competente.
Horas de matriculas, de 6 a 

8 de la noche.

,jJosé R'

Natal iio 
José Ga

Clínica San  Ram ó

Partos, enfermedades de 
mujer y de los niños

Andrés (  
Pedrr P

M arli García Escalefi
Bx-Médico interno de lo Coas de M 
ternldfld de Madrid.—Tocólogo de 

Beneñcencia Municipal. 
Médico poerícoltor titulado 

Diatermia Rayos Ultraviole 
Conantta de 11 a 2 

Rascón. 12 y 14 Telétono ló

H U E L V A

Lea V. el DI^RK

EL S A N T U A R I O
DEL H O G A R

CTOMO PRaMERO)

FOLLETIN
Novela de costumbres, orígioal de 

D, Julián Caatellano y Velasco. 
Autorizada por la Casa Editorial 

Castro S. A. de Carabaochel.
NÚM. £05

— ¡fchi veixlad no me acuer
do!... —  conU;"tó Iza vacihuite 
y dudosa.

— En aquella ocadóu. tza, di­
je  a usted que, en medio de su 
pobreza, vi"tii'ndu o"0á qjuc us 
ied 'llama aiidi’:i,iu" y comien­
do lo que conieino-i los pobres 
honrados, valia ii-U-ii m il W'e- 
ces má-s que e«a" ijue le ha­
cen liuria. Enluni t‘> le dije que 
en el mundo u.i hay don nin­
guno ()ue valga lo que la vir­
tud y la honradez, y que el cie­
lo no deja janiú-  ̂ •'in premio a 
los (¡ue son bueno". ¿Se acuer­
da usted?
'. (— Sí,— repuso Limidamente

Jza;— pero hay seres que nacen 
para .-ufrir.

— ¡Y Usted .'i‘ i'uuntu en ese 
núnM‘ro!

--Ya ve u.-íti'd mi situación...
— ¿Y quién :e dice que no ha 

de cambiar mañana?
— Mi padre enfermo...

—-líl curui'á.
— ‘Mi m.idic dejando su sa­

lud j  su vida en ese sito...
— Ya vendrán para ella dias 

más felices.
— Y’o, en uu taller, siendo ob 

jeto de mofa por parte de to­
das...

El Idia del ¡premio no tar­
dará en llegar, Iza.

—  B.sas son ilusiones, Leonar 
do.,. Mis padres lian sido siem 
pre bueiio" y linmailus. y cada 
vez mayor su iníorliniio. ¡Aca­
so todavía no huii ganado esc 
premio de que usbul habla?

Aquel razonamiento liizo pa­
lidecer a la infeliz madre y he­
ló ta sangre de Leonardo,

¿No eran aque-lias ¡valabras 
reflejo exacto de un espíritu 
que lucha en !» di‘ 'V«.])eración 
de una fe que vacila, de una 
honra frercana al precipicio por 

que había de rodar, de una es 
juTanza que se apaga?

La esjKLsa. de Pedro Delart 
como la fiera que ve arreba­
tarle sus hijuelos voló con su 

autoridad y su fah'iílu al soco 
rro de Iza.

En un momento la vió pc-f- 
dida para siempre, % llev'ada det 
pánico que em su alma infundía 
aeyuel .temor, dijo cton acento 
solemne;

— tza. nada vale en el mundo 
como ei honor. Desprecia lodo 
1) que brilla y deslumbra, pof. 
tjve lodo eso es oropel en quí 
se pierden las oónciencias. ¡Ay 
de la joven que sueña con n 
quezns! !Ay de la que sucum 
be en aras de la ambición!

Luego la infeliz Margavit re­
clinó su frente sobre la costu- 
iva, para ocu’War las lágrimas 
que se desprendían de "U" en­
tornados párpados.

Iza i[uedó ^.uraergida en pre- 
meditación, de la cual 

vino u sacarla Leonardo dicién 
dola: I...

— Dice bien su madre de us­
ted Iza. Hay que huir de eaos 
escollos que en la vida de los 
liubies se presentan para per- 
demr^s. ¿No es verdad. Iza, que 
Usted os la primera en com- 
preiuler que no hay dicha sin 
honm ni felicidad sin virtud? ■

!— preguntó Iza con vacilante 
acento.

— No «m iga mía, .pero laí' 
madres siempre ven pe-igro 
por sus hijos. Por lo demás Iza 
¿por qué ha de perderse la te 
y han de desvanecerse las es­
peranzas ?

Escojo esta ocasión ,en que 
.su madre de usted está delante 
para hacerla una confesión que 
desde hace unos dias vaga por 
mis labios y que, sin embargo, 
no me he atnsvido a formular.

Margari't dejó sobre sus ro­
dillas la costura y miró 'fija­
mente a Leonardo.

Este, sin turbarse lo más mí­
nimo continuó diciendo:

— Soy pobre Iza; pero apren 
di de mis padres' a ser honra­
do y esta inapreciable herencia 
la conservo intacta, a Dios gra­
cias. Mi trabajo me da to sufl- 
ciente para vivir y para ahorrar 
un pedazo de pan para que no 
carezcan de él mañana mis hi­
tos. ¿Quiere usted que unidos 
trolonguemos la vida de su pa 
)fire con nuestros icuidados y 
cariños? ¿Quiere usted ser mi 
espora?

Para ella era indudable qi 
como Adelaida aqu-dla amñ 

na le habia dichu, casarle c‘ 
un obrero, coji im pobre. ci 
condenarse a una miseria- y 
frimiento perpetuos.

Las canas y arrugas prema 
ra,.s de su madre, sus con."tai 
tes 6ágrimu(s, su eterno pad 
cer, eran un vivo cjempto y e 
cuente que no debia ver .-iu d‘
.tenerse a recapacitar sobre ^

¿Qué porvenir tenia al 1«4 "

Manuel  ̂
F.milio (

Manuel
Oeharo

PUl

Mariano 
Manuel 
•Jos-é M. 
Guillenrr

Turn

.losé Fa
Juan Za 
Lermard 
Niceto J

.ánkmio 
José Po 
Liego E 
Frarjcisi;

losé f’ e

de Leonardo? Trabajar siei"

— ¿He dicho >0 lo contrario?|dar ai joven.

Iza hacia dias que esperaba 
aquella declaración, y en esl? 
tiempo mil veces había pensa­
do la respuesta que habia de

pre, pasar privaciones, no dP 
frutar del nuindo y comparl 
con él ia consecuencia de cua 
quier desgracia que pudiese s* íienano 
brevenir. ... -lo-ié Vii

¿Podía ser Irfonardo mejo 
que su paxlre ? No; y sin eO 
bargo, su padre era muy d«* 
gracio y hacia más desgrací 
do.s aún a los senes que má 
amaba.

Iza sabia que una locura, ui 
impremeditación hija de su d' 
se'O 9e hacer rica a su niña, e- 
a causa de su miseria y ruil 

asi como también la de su ó*
(ermedad. Sabia que la teñí* 
dora idea de adquirir grand*" 
propiedades en el departamenl 
de Saint-Dié por níedio de un 
lotería, era la base de su d«  ̂
gracia. ¿Quién le deí'ia que 
cualquiera otra circun»tunci‘
Leonardo no llegase *a form*’ 
esa bola de nieve que se forh* 
por su mal todo aquel que sO 
fre una desviación en su.s *f|
tereses?

Sú 
entere, 
«er). ei 
j  demi 
antlgiu 
tro o ei 
7  evita)

Pid*
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inza

Servicios para hoy O'*»

Turno de 2 tarde a 10 
noche

ISLA CHICA

,uaii Jinu'iuíz Blanrn 
iuidido Torrado Boza 
i>é CíUTipos Oonzalrz 

,ng:e! Díaz Acuña

HUERTO PACO
Co* Viriinte Bachero Mascaros 

Baltasar ciomez Quintero 
igU'lin Sanipedro Bcnitez 

ran- Bartolomé Toronjo RuLz

lÓ

nn

PJ

S(>

CARDERAS

Enrique de Zurrapa y tnorriaga 
. luán Beltrán Martin 

k'si' M. Hera Hernández 
pre Nkolár- Plata de la Corte 

^José Rodríguez (Jordero

TELEGRAFOS

NataJk) Gutiérrez Garrido 
José Garrido Perelló

TELEFONOS

Andrés García Perez 
Pedrr Pelayo Sánchez

CUARTEL

Manuel Castillo Díaz 
Emilio Crefliados vHirvonL.

SANITARIOS

Manuel de Mora Romero 
Genaro Batanero GiKtionoso

PUERTO PESQUERO

Mariano Echevarría Aranzabal 
Manuel Mlarin R<Klrip.?uz 
.lo«.é M. Antuña Montolo 
<hiillenmo Narro Separra

Turno de 10 noche 
a 6 mañana

ISLA CHICA
,Io>é Faleni Fulero 
Juan Znmbrano Gordillu 
Lvojiardo Delgado fionzalez 
Nireto Robles Muñoz

HUERTO PACO
AiiLfmio Garrido Perez 
José Ponce de León Conde 
luego Escalera Bravo 
l'raricist’o (íareia López

CARDENAS

<fp'»é Fernández D. de la Serna 
Télix Gaivia Ortiz 
Ramón Rivera Raya 
Jiisé G'mzalez González

TELEGRAFOS
Oenar.-! Hernundez Cuervo 
José VaJIeci'llo Perez

15 de Enero de 1937

TE LE FO N O S

Manuel Riqueliiie Aiiñón 
Maleo Martin Morueta

CUARTEL

Juan Delgado Sánchez 
José Vázquez Vázquez

SANITARIOS

Isidro Fuentes Perez 
Domingo Infante Harriero

P U ER TO  PESQUERO

Rafael Hernáudéz Ijlanes 
Carmelo Franco Pichaido 
Juan San Migile» Ortiz 
Antonio Perianes Fernández

DIA 19

Turno de 6 mañana 
a 2 tarde
ISLA CHICA

Alfoiisn Padilla R(Mdáji 
Pedro t'jarrascal Valiente 
Liborio Véniura Barragán 
Tomás Castaño García

H U E R TO  DE PACO

Luis Maresca Parra 
M'ünuel Garcin. Oüveiru 
José M. Castaño Ortiz 
Antonio Toseano Medel

CARDENAS

Juan Arazola Cutilla 
Juan M. Mtiñoz López 
Rcimigio Capelo Conde 
Mariano Pardo Espinosa

TELEG R A FO S

tlo-sé Ruiz Mezquita 
Jc-«é Carrillo Franco

TELEFONOS
Frunoiseo Smwhez Toribio 
Jo-.J Yuñez Huertas

CUARTEL

Antonio Fidalgo IRxIriguez 
RafaeJ Colombo Perez

SANITARIOS

Anlouio Mendaz Villares 
Guillermo Moreno Amador

PUERTO PESQUERO

Manuel ,Segura Martin 
-Mamie? Gastelu Bracero 
José Martin Castaño

"Oñeiai de guardia: D, Federi­
co Romero

Imaginaria: D. Diego Garrido 
Mercado.

Lo más eficaz 
cóm odo, rápido, 

reservado 
y económ ico

URINAMAS
(AMBOS SEXOS)

Sia lavajea, inyecciones ni otras moleaUaa, y sin que nadie se 
entere, sanará rápidamente de la blenorragia, gonorroa (gota mili­
tar), eiatitis, proetatitis, leocorrea (flojos blancos en las señoras) 
y demás enfermedades de las vfas urinariaa en ambos sexos, por 
antiguas y rebeldes que sean, tomando durante anas semanas, cua­
tro o cinco Gacheta Collazo por día. Calman loa dolores al momento 
7 evitan complicaciones y recaídas.

Pida folletos gratis. Farmacia Collazo. Hortaleza 3, MADRID 
PRECIO: 17 P8SSTAS

Lea todas las mañanas “Diario de Huelva‘

M A D R I D

m

La'fílipiaa Plaza Mayor. A la prematara implantación de la segunda República española, el populacho se 
congregó en esta plaza y demostró su odio a la Monarquía secular apeando violentamente al ecuestre grupo 
escultórico que adorna con expresión de gran arte esta histórica plaza. Restaurado caballoy Jinete—Su Majes­
tad Felipe Ill^de nuevo laé siirmontado a su pedestal, donde suponemos que habrá persistido y presenciado 
seguramente el augusto monarca los hechos vandálicos, desmelenados y crueles de la turbamulta roja, que en 

mal hora se adjudicó una libertad y una democracia que no ha podido digerir...

Para su aplicación se crean impuestos sobre 
espectáculos y determinados artículos de lujo

lEiitre las disposiciones qutí' 
publica el «Bcdetin Oficial del 
Rstado», figura el interesantí­
simo decreto-'ley que lleva el 
número 174, creando, con ca­
rácter provisiona', un subsidio 
a los fasmiliares de los comba­
tientes voluntarios en que con­
curran las circunstancias que se 
expresan;

La parle dispositiva dice lo 
siguiente:

So crea con carácter proví- 
sion.'U un subsidio para los fa­
miliares de los combatientes, 
cuando con<’urran las siguien­
te ' rircun-stancitts;

a) ('/iireoer los henoliciados
do ingresos o tenerlos insufi­
cientes para las necesidades do 
la vida. ¡

b) Hallarse los famüliares 
anies de] movimiento nacional 
viviendo bajo el mismo techo 
de! i-c>nil)ati^ute, siendo éste con 
su trabajo el único sustento de 
ellos o se hubiese producido 
con posterioridad esta circuns­
tancia.

V ¡ Encontrarse el icomba- 
tiente pi'eci.samontc en alguno 
de los frentes de combate, ii hos 
pitalizado como herido o enfer­
mo como consecuencia de la 
campaña o haber quedado inú­
til en eHia.

La cuantía del subsidio se 
ajustará a la siguiente escala;

a) Ija de tres pesetas dia­
rias; cuando solo sea un fami­
liar.

b ) La de una peseta diaria 
por cada uno de los demás fa­
miliares, sin que pueda exce­
der de cinco pesetas, sea cual­
quiera que fuere el número de 
aquellos.

Cuando los ingresos, rentas, 
sueldos, jornales u otro ingre 
sos no alcancen a la cuantía d«st 
'ubsidio citado podrá solicitarse 
la diferenoia entre los que oo- 
tengan y la cuantía que le fue­
ra soflalHda, segfún el articulo 
anterior.

Cesará este subsidio cuando 
la Junta que se constituya para 
su di.stribución asi lo declare, 
por haberse señalado algunas 
de las circunstancias que se de- 
lerniinan en este decreto que 
se reseña.

Paro allegar tos medios eco­

<'¡os cesarán una vez se resuelva 
su situación en la forma que se 
expresa en la presente dispo­
sición.

Por el gobernador general se 
dictarán las instrucciones nece 
sacias para el desenvolvimiento 
de este decreto.

nómicos necesarios para le apli 
cfición de este decreto, se dis­
pondrá un recargo o impuesto 
equivalente al diez por 100 de 
Qob siguientes objetos y servi­
cios que pueden considerarse 
supérfluos:

a) Venta de tabac-o de to­
das clases.

b ) -— Billetes y entradas a es­
pectáculos públicos.

-c ) Consumiciones en cafés, 
bares, confiterías y estableci­
mientos similares.

di Servicios o consumicio-* 
íes extraordinarias en hoteÍc=, 
p-.-kisioncs. fondas. hcspederiOi 
\ posadas.

e ) Perfumes. ...
Para la. distribución del sub­

sidio se constituirán Juntas pro 
vinciales y municipales, encar­
gados las primeras de la ins­
pección y ordenación del subsi­
dio y laVs^Fundas de Ta con­
fección de talones y de la oe- 
terminación de la cuantía del 
subsidio

Los beneficios de esta distri- 
biH'ión se extenderán a los fa­
miliares de 3os soldado-3 que ae 
«■lu'uentren en las condiciones 
cwigida-  ̂ en el articulo primero 
de e.ste decreto, cuyos benefi-

ISDCiacliln de Rnnguoi 
ftlumnos de lee Escdelae 
del legrado Goraidn de desde

Esta Asociación agradece 
mii> de veras a las Sociedades 
artisUcas v de.portivas cuantos 
fest Lvaks se proponen organi­
zar y organizan a favor de las 
obras (le reconstrucción de las 
E.'cuelas del Sagrado Corazón, 
pero teniendo trazado su plan 
de propaganda para recaudar 
fimdo' cfiji dicho motivo, se vé 
en la nere.sidad de desautorizar 
todas aquellas fiestas que no 
hayan sido sometidas a estu­
dio y aprobadas en todo caso 
poi- In Dirección de Las Escua- 
la.s, (jue. ca.co de aprobación, 
llevará la organización de! acto 
do que se trate.

HiicH-a 12 de Enero 1937.
El Presidente.

MANUEL CEREZO.

NUESTROS TELEFONOS: 
Talleres, 132« 
Administración, 1370 
Papelería, 1477

COMPAÑIA DB SEGUROS REUNIDOS
F U N D A D A  EN 1 8 6 A

'Capital V Resenrfli: Ptas. 137.790.880(45

Esta Compañía Nacional continúa acep  

tando seguros de Incendios, Accidentes 

en general y otros Ramos.
Agencias en lodos los pueblos de Is provincia. 

Subdirector en H U ELV A :

J O A Q U I N  A R A G O N
Plaza de las Monjas, 3 - Apartado laS - Teléfono iSao

Ayuntamiento de Madrid
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La Agrupación Artística 
“Alvarez Quintero"

II:. i- |.iibiica sii gratitud p«- 
li. iiiilii- a(jiu‘ lli>' buünos «.‘spu- 
ñíilfft .qut lian pueslo su gra­
nito iie «r»na para (pir uo se 
•«obicsD dado el oasn de no h; 
berse podido co^ebrar en Huel» 
va !a simjiátii’u r*abalgat;L de los 
Reyes Magos. ¡No! ©so no podía 
.'Cr «mientias contásemos rain 
í., cariñosisiino (íoberní.dor e. 
vil, QiK' (Icrrnma n iiiano^ lle­
na' dádivas para enjugar mu 
chas lágrimas en los hogares liu 
rnildos. Rsta Kxiirna. autoridad 
al conocer la situaciáii de ¡a íjUs 
cripción pi'iblicü al flnaliiar *•' 
mes de dirienibre último, y re­
cibir una stjlicitiid de gracia d? 
la presidencia de esta Agrupa­
ción para que su encaniadora 
hijdba r.arinelita de Haro Min- 
,guez lomase parte rn una l'un- 
ción a beneficio de e.ste festival 
ik Rryc'. m> luvo mcon\cni«i 
le en conceder tal gracia, solo 
oon la vista pucsla en que los 
inocenlds ttuérfanil-os, iniichoá 
y otros Inimildes > Pebres ni­
ños nu 'C quedasen sin eli pré­
senle soñado por ellos en esta 
noche.

A-'i. también, contribuyeron, 
desde el primer nK>mento en 
(|ue sp solicitó el concurso de 
Falange Española ¡>or el Jefe 
provincial señor Pardo, quien 
(lié órclene.s en todos los Depar­
tamentos y oficinas de' las Mi-, 
ücia.s de que lo pusiesen todo  ̂
el cariño v calor (pie necesitase

esta'obra, a fin de hacer posib'e 
que tuviese mayor extensión 
(jue otros años, visto el ínteres 
de la Excina. primera auloridád 
provinrial. que coronaba a loí 
mejore'^ sentimientos, con Id 
()up Rpvaria la alegría a los 
niri>' pobror, de tas E-cuelas 
pública-, y Centros Benéficos.
■ d'reci<'ii(liise vestir d© Rey. co­
mo a.simismo. el camarada U.'ü'- 
zóii, y urdeiiamtn que la Gabai- 
guto rcctirriera la-mayor parte 
d-̂  las barriada' cxtwmas. como 
.se llevó 11 pfcrt'j, entregando 
abundaiilcs diilc -s <’n bnlni p1 re- 
porridij a lOs niños a sn pa'O, 

Sn'/> liios vcslii testimoniar, 
en nfmibi'c de los favorecidos 
l U i r - I r a  gratitud imperecederfi 
:d Kwino. Sr, (iubernador civil 
% militar, señor De Haro; a Fa- 
iance Española de las J. O. N. S; 
ai Sr. Presidente de la Diputa­
ción Provincial, a la Comisión 
(ip'tor.i del Ayunliimionto; a IS 
Dirci-liva d.e. la, Sociedad Cul- 
tuiMl OrfiVm 'Onubens© (Aca­
demia de -Múska); Directiva 
onulii'n'r di' fútbol <I.a Mer- 
ce(i>, y a todos aquellos bue­
nos cs'pnroles y simpatizantes 
que cdiilcihuyei'on. a tan ana 
oiira de niisoricordia, y a la 
Prensa, que sicni)n‘e pone su 
mayor rariño en esto como en 
Indas l:i' olira-s qu(> tienden al 
iiK-n de Esnaña y de los buenos 
O'pn fióles.

LA DIRECTIVA.

Falange Espafioia 
de las J. 0. N. S.

de Hnelva

Las fracasadas maniobras so­
viéticas de Moscú

Servicio de guardia del Cuartel 
de Mora Ciaros

oó iil de gMiir:b:i: .Antonio 
García Lepe.

Oficial de imaginaria: José 
Garrido Rasero.

Vigilancia
•O'ici.il; .'\ntoiiiii Kauclicx 11 

meni'z.
Imaginaria

Oficial; Rogelio Héruáiide.z 
Uo,ías.

La reapertura al culto 
de la parroquia de 

San Pedro
El próximo domingo, dia 17 

de los corriente.s, su abrirá ü'> 
i iu «-v o  al culto lu parroquia ma­
yor de Son IHNlro, donde lo' cliu-s 
ma roja en los 'días de -u ne­
fasto prcdnmiuio causaron gran 
des y cuantiosos daños, destru­
yendo todos líos aliares y dejan 
do, no sin desperfectos, en pié 
el ©dificio.

La reapertura de La' parroquin 
se oel^rará con arregfij al ce­
remonial siguiente; A las ocho, 
reeoncdiación (bendición) de! 
templo; a continuación, misa de 
convunión que ser¿, aplicada pa­
ro; p(Mlir el triunfo de nuestras 
armas y el perdón fte los des- 
gineiados que asaltaron In igle 
sia. Se dirán luego .-misas de 9, 
19 y 11.

El lunes 18, a iae nueve, so- 
leinii»' funeral en sufragio por 
©t alma -de don Mariano Garrión, 
coadjutor que fué (ie dicSia pa­
rroquia y mártir la Religión 
y de España.
• I)e-KÍe este domingo las misa' 
en la iglesia' d*' la Merced se­
rán a lia» seis v a las ocho: 
los dia.s de entre semana, a tas 
seií y media.

X LKA VO. ■

X TODAS LAS MASANAS t 

X DIARIO DE HUBLVA 9

¡CLASE MEDIAI Podrás ya 
dar carrera a tus hijos, bajo la 
vigilancia y apoyo del Estado.

¡ENFERMOS TUBERCULO­
SOS! Todos, y muy en especial 
los humildes, tendían prevento­
rios y sanatorios. «NO NABRA 
YA UN SOLO ENFERMO, QUE 
NO TENGA PLAZA EN UN SA­
NATORIO». Dice Franco, dic­
tando para grabarlo en los fron 
tispicios de ios sanatorios: «LA  
ESPAAA SANA HABRA DE SA­
CRIFICARSE POR LA ESPAÑA 
ENFERMA».

A LOS QUE VIVEN EN MA­
LAS CONDICIONES DE SALU­
BRIDAD E HIGIENE les dice: 
«Tendrán un fiscal de la vivien 
da, que representará al Estado 
y que velará con impaciencia y 
sin descanso para cumplir con 
su noblo tarea enoom.endada, y 
asi, al dar cumplimiento a la 
misión recibida, al ir avanzan­
do en ella y al llegar ai final, 
poder decir; «El Estado me or­
denó. Yo ya he cumplido. Re­
dimí a los humildes. Sus vi­
viendas están ya saneadas. Pa­
ra alcanzarlo tuve a mi lado LA 
SOLIDARIDAD NACIONAL yol 
sacrificio de todos, y el mío fuá 
el primero».

Esto también es solo un bo­
ceto. No es el cuadro completo 
de la nueva Espafiat La España 
nacional, Grande, Una, Libre, 
con Dios y patriotismo. La ma­
no en alto y el corazón henchi­
do de alegría y risueñas espe­
ranzas.

¡VIVA E8PAAAI
¡VIVA FRANCO!
(De la Dirección fie Prensa 

y Propaganda).

Angel D . Balmisa
M É D I C O

Especialista en partos y enfermedades de la mujer 

Di ATERM I A 
Consulta d e l 0 a l y d e 3 a 5  Castelar, 36

Una súplica 
Idel Arcipreste
Para el sábado hacen falta 

en San Pedro 25 bombillas en­
tre treinta y cuarenta bujías. No 
las hay ni aquí ni &n Sevilla. 
í,No podfian lo.-, buenos f;’ ligre- 
.ses prupurcionarlas?

îxniiaiuRiiiiuiaHHiiiMiiiiiiiiiiiiiHUiiiiKm̂  ̂
i  ROGELIO BUENDÍA

Elítnneilailíi Pedio - Paiis 1
tmlla íi II11)  ii 211

Jh^  toti l3.-pitL
Îtt’IKNIIIIKHiaWNIIWIHlilIBlillllHIIIIWPUIIinNINIUĤ^

I líis Plafss di PiiBia Diiiiiii
C A N O A

María Luisa
fcmprssat

JUAN TOSCANO REYES 
Esta Empresa, pone en conoci­
miento del público, que a partir 
del día 13 de Octubre, «I horario 
será el algulente:

DIAS LABORABLES 
Salidas de Punta Umbría 

•  y 30 de la mafiana
3 de la tarde

Salidas de Huelva 
1 y 30 de la tarda 
6 ds la tarde

LOS DOmiNGOB 
Salidas de Punta Umbría 

t  y 30 ds la mañana
4 ds la tarde

Salidas ds Huelva 
10 de la mañana 
6 da la tarde

Para R eparadones y Limpieza 

de Máquinas de escribir

diríjanse a la

CasaQUiNTlNO
Isaac Peral núm. 6

Teléfono 1468

HUELVA

Ramón Garcés 
Alvarez

ESPECIALISTA en 
enfermedades de los ojos

Icilists i( li ün liii Iqaieli
Consulta de 2 a 6

C A STELA R. 9 H U ELV A

•1'LNHÍRIFE. 14.— El fracaso 
fio la maniobra de M'óScú €ii 
lo concerniente a los supues­
tos (Jesmbnrcos de tropas ale­
manas en el Marruecos español 
ha producido una viva reacción. 
Los periódicos alemanes insiS' 
ten en que la maniobra fué he­
cha P ii Moscú y  lanzada como 
íglbu sonda» para conocer el 6s 
tadn de opínii^n internacionál, j 
que ha resultado desfavorable,* 
ya que Iwin sido descubiertos 
lo^ iurbios fines que inspiran 
.sininiire los manejos de Moscú 

.Moscú ha querido hacer res- 
)>oii'iihto de la situación de Es­
paña en ICAs momentos actuales

' “Es|
a Alemania © Italia, sin oom- 
prender que la opinión riíundia 
-abe :í  c s t c  respecto a qué ate- 
nerse. ' « j  ,

El periódico parisino | l3 iC |
Midi» afirma que actmdadcí 
semjantcs a las de Moscú las 
desarrollan en Paris numeroso» 
agonto.s rusos .soviéticos, que i , , v  
nlicdi'Ciendo órdenes de Moscú 
fi-iifan de perturbar la p&z de 
Europa, sin consiguirlo. Ya hi- i'áHco 
rieron ientativas para que no °
'c  nrina.«e el reciente tratad© ooflicíc 
Tuival anglo-italiano, y ahora, '0 rain 
con motivo del problema de los i** disci 
voluntarios destinados a Espa le dos c 
ña. han repelido la maniobra.

N O T IC IA S
dOVEN sin pretensiones, se 

ofrece para dependiente de ul- 
Iraímarinos o cosa análoga.

Informes en esta Administra­
ción

HABITACION confort, baño 
sin pensión.

Razón, en esta Administra­
ción.

L E Ñ A  Y  S ER R IN
Servicio a domicilio 

D O M I I S I G 1 U E 2
Teléfono i863 H U ELV A

Para un asunto de mucha 
urgencia, se ruega a todos los 
accionistas del Instituto de Bio­
logía y Sueroterapia Ibys, se 
dirijan indicando nombre y di­
rección a la Delegación de Ibys, 
Plaza de Lugo, 4, S y 6, La Co* 
ruña.

P. Bañutíos Terán
Médico-Director por opceldón de¡ 
Dispeaaarlo oficial ARtltubcrcnloaa

Especialista
en enfermedadee del pecho

R A Y O S  X
Consulta d e l 3 a 2 y d e 4 a 6

Cuidar, 16 pral. Tdéf. 1766

Lea V. el DIARIO

Vendedor autorizado de

CA.M .P.S.A .
María Díaz y Díaz
Cilla Alsimte BtniadB iíb. 

(istigie locil d« R. Üitn]

sordandi 
forma t 
eii Espi 
Inglater 
lía ser 
español, 

— Âlg 
jue el r 
rit dará 
fascista 
tu iiuesl 
trario, c 
estas fo 
probabil 
que no 
rteter © 
Dará en 
•una fo 
mente k 
inter\-en 
próxima 

ílr . E 
puso. c<

Teléfono 1845 - Huelva

TRANSPO RTE  G RATIS  so­

bre muelles de este puerto 

o  domicilio del comprador, 

dentro del radio de esta 

capital.

S. B.

Sección de Huelva

Ha quedado abierta la matrícula, para inscripción en las 
clases que especialmente para obreros, funcionarán a partir 
del próximo día i b  de Enero de 1937.

Todas las clases son completamente gratuitas 
y de carácter eminentemente práctico

Enseñanzas que se pueden recibir;

Lectura y Escritura. Ciencias Naturales. 
Aritm éticay Geometría i Derechos y deberes 
Contabiiidad. c e l hombre.
Geogralfa Universal y ' Cirugía práctica, de­

de Espafla. portes y excursiones.
Las clases serán nocturnas, constituyendo todo el profeso­

rado, personal titulado.
Cuando un determinado número de alumnos lo solicite, se 

agregarán a estas otras enseñanzas.
Las inscripciones en: S .  E. U Vázquez López. 33, de 

11 a i de la mañana y en c .  O. N. S. Calle Comandante 
Haro (antes del Puerto), n .“ 5 i , de 4 a 8 de la tarde.

QQfq^fqO: Nada ha de costarte venir aquí, sólo te exigi­
mos buena voluntad.

[ARRIBA ESPAÑA!

Ingre

INGREí
i9:i«. 

t© día ii 
M'tas 3.

Inbn'' 
tic r.ré( 

Ret'i 
de Hiot 

Hecil 
de Alja 

Heei 
de Hue 
■liiT'lO.

T'OUi
CASTO 

■Viixil 
so.' Ubi 

Fiix-I.u 
p;m tillo)

It l

Anuncíese V. en D IA R IO  D E  H U E L V A

Ayuntamiento de Madrid
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Dn Éíio ilt I. Eta
“España--ha dicho—evolucionará 
hacia una forma de Gobierno ne- 

lamente española^
Par!^ 
ladera 

‘a>
'OSOS

osefl — El apego de la
j jran Bretaña al bUtema deinu- 
1 hi- y su deseo de hacer lo
j jj(j lo lo posible para apaciguar los 
itade ronflictos amenazadoiies, han si 
dora 'o ratificados por Mr. Éideii en
0 lo% un discurso que pronunció tia-

Dra.

N

de

m

ispft día's al final del banqiie-
je de Ja Prensa extranjera. Re­
cordando que la elección de uñS 
forma cualquiera de Gobierno 
111 España era, en opinión de 
Inglaterra, una cuestión que de 
lía' ser resuelta por el pueblo 
español, Mr. Edén, dijo; 

y  — ^Algunas personas creen
jue el resultado de la guerra ci 
yil dará a España un Gobierno 

—  fascista o comunista. No ea és­
ta nuestra opinión. Por el con- 
h'ario, oreemos que ninguna de 
estas formas d* Gobierno tiene 
probabilidades de subsistir, por­
gue no se armonizan «on  el ca­
rácter español. España evolucio 
Dará en tiempo oportuno, hacia 
una forma de Gobierno netai- 

mente e.spañola. Cuanto menos 
inten-enga lo extranjero, más 
próxima será esa ocasión.

ílr . Eiden, a continuación, ex­
puso. con satisfacción, que la

U'iidencia de dividir a Europa 
en dos campos ideológicos pa- 
nece haber cedido en estos úl­
timos tiempos, y así lo atesti­
gua el reciente cambio de ga­
rantías con Italia, que no va 
dirigido contra ningún país y 
que ha sido favorablemente ovo 
gdo por las otras naciones me­
diterráneas. «Creemos que es 
esencial para la paz—dice— que 
el peso de qu.e dispone moral 
y políticamente este país sea 
íaiTzado en la balanza sobre es- 
tai doctrina dg exclusivismo>.

Mr. Edén definió Juego los 
principios democráticos a que 
Inglaterra permanece indefecti­
blemente fiel, y explicó que la 
democracia no constituye una 
solución conciliatoria entre las 
dictaduras de izquierda y de de- 
reoha, sino un ideal distinto 
por eí cual todos log súbditos 
británicos están dispuestos a 
haoer sacriÑcios cuanto fuere 
preciso. Por otro lado, Mr. Edén 
inicitó a los periodistas a inter­
pretar con la mayor fidelidad 
posible la tendencia.' política de 
los grandes Estados.

Patronato de presos 
y liberados

8

o-

se

/A

Ingresos y gastos durante 
el año 1938

INGRESOS
lOltrt.— Enero 1. Saldo en es 

te dia a favor del Pati'i>nato, pe 
setas ;i.:540'TO

Intereses del Banco Español 
de r.rédito.

Rpi'ibitlü del Ayunlamiento 
di' Riotiiito, too.

Heeibúiü del Ayuntamiento 
de Aljaraque, 150.

Recibido del Aviml-unieiil" 
de ITuelvii. (eaiili.iad üíjuida . 
il'7'10.

Total p oe ta '. ;i.Kl>0''i5, 
CASTOR

Auxilio en melúlicD u lo ' jire 
so> liberados, 18:i ptas.

Fiwlura de chaquetas \ 18 
p.inlalunes, 492

Agasajo de café a lo> pre­
sos, 102.

Facliira de :iO camisas y '¿i 
calzoneill'os, 186.

Faxdura de 0 docenas de al­
pargatas, 60.

Factura de 32 colchones con 
l'.i‘rcionados. 400.

I’agado al ordenanza, gratifi­
cación. ISO,

’l'otal pésela-, 1.603'00. 

RESUMEN ,
Importa el ingreso, total pc- 

-elas, 3.SOO’45
Importan los gastos en to ­

tal. i.en.i'oo
Sakln a favor del Patrona- 

lu. 2.206'45.
Ifueha ;¡i liioiembre iniHi.
Visto Bueno.— El Presidente, 

M. M«sa. -  El Tesorero, Ricar­
do Domínguez.

Itl

Sun l i i m y i É i
Gran surtido

Ifsj

Istufis d« fatidleo
y Eléctricas 

S ALAMANDRAS
ipaeenii ae Hierro y He Metal

G RAND ES EXISTENC IAS

LINOLEUM

M A D R I D

PUERTA DE ALCALÁ, aleo tan simbólico y consubstancial con la capital de España como la Torre Eiffel, de 
París; <1 monumento a Trafalgar, en Londres; ¡la Puerta de Brandeburgo. de Berlín, etc. Durante las últimas 
elecciones que llevó al Gobierno al nefasto Frente Popular, fuá materialmente empapelada con candidaturas de 
todos los matices. La barbarie roja desatada hace más de seta meses en Madrid, ^no habrá mancillado más 
gravemente este bellísimo monumento tan madrileño, obra primorosa de Sabatini, erigido en el espléndido 
reinado de Carlos III, el mejor «alcalde de Madrid»?

Necrológicas
FALLECMIENTO

En Ihieblonucvo dei Terrible, 
provincia de Cóirdoba, ha ía^e- 
cido el que fué con'badur de 
aquel Ayuntamiento y buen ami 
go nuestro, don Riieardo de A r­
cos.

Era ei finado per-'^una muy c? 
limada en Huelva, de donde era 
natural, y donde su familia ha 
contado siempre con grandes 
afectos y simpatías

Al registrar la triste noticia 
de su iinierle, enviamos a la fa ­
milia doliente, la expresión de 
nuestro pés.ime más sentido.

Comandancia Militar 
de Marina

Convocatoria para rellenar foa 
cuadros de la Reserva Naval

Don Celestino Hernández Váz­
quez, capitán de fragata, Co­
mandante militar de MUnína 
de C'ta pmvinciii de Huelva. 
¡lago saber: Que para relle­

nar lo,- Cuadros de la Re.serva 
Naval movilizada, por el presen­
to se convocan a rormar pane 
de la misma a diez tenientes 
de navio, diez aífere<‘os de na- 
\:iu, veinte radiotelegraJistas y 
treinta maquinistas suboficiales, 
con arreglo al Decreto de su 
creación > urden de esta fecha 
•'ictando reglas para su api;-a- 
ción.

Dado en Huelva a l 'i de Ene 
ro de 1937.
FJ Comandante Militar de -Ma­

rina,
Celestino Hernández

Las condiciones que señala 
el decreto sobre ingreso en la 
Reserva Naval a que el anterioi 
Edicto hace referencia, se en- 
eiicntran en el tablón de anua 
ciüs de esta Comandancia de 
.Marina.

Junta local de asistencia social

B A N D E R A S
tamaño 47 por 28 

con U « de Alemania, Italia, 
Portugal, Nlarrueoog y Eipafla, 
lujosamente presentadas, oon 

insoripcionos patrióticas 
0’80 una 

Papelería
DIARIO DE HUELVA 

Calvo Sotelo, 12-Tei6fono 1477

Cantidades recibidas en ooncep 
to de anticipos a compensar oon 
las Cuotas que se señalen por 

dicha «hinta
Suiiwx anterior, 15.000 ptas. 

Con 100 pesetas
Doña Socorro Gómez, Padi­

lla j  Sánchez Guerra, don Ar­
turo L. Damas, don Pedro Bo- 
rrero Limón, don Manuel Ama­
dor González, don Aurelio L i­
nares, don Félix García, Direc- 
f«>r Obras del Puerto, don Je- 
rónému, Cerizola I>ominguez, 
don Adolfo Barroso. Confeccio­
nes Madrid, don José M. Perez 
Ciirassa, don Franrisco Orozco, 
don Manuel de la Corta, Gómez, 
Bueno y Compañía; don Juan 
Ai'azola. dun Jo.sé Luis Gorciá 
Ramos, don Enri(|ue Tello, don 
Auionio Garda y Oarcia, don 
(iiiillermo Moreno .Xniartor, don 
díiviuri'i'o Bazán Perez, 'don

Pabb> Mora Gómez, don Juan 
Oses, don José Ruiz l»anuza, 
dsm Benedicto Ranedo, don Jo­
sé Doimirifniez Díaz de la Cues­
ta. don Manuel Gurrído Garri­
do. don Juan José Orta Jimé­
nez. don Enrique Sánchez Tori- 
hio, doña Miuria Rodnguez Ca- 
nieja. don José Moni.s García, 
don José Zamora Sánchez, don 
Juan Orta y Orta, don Anlonifl 
Jimeñez Marín, don Urbano Car 
bailo. ^

Suma y -'jigüe, 18.500 ptas.
.NO^W.— Se i'uega a todas las 

j>eison:i' qu'' esk-n comprendi­
das en esta disposición, que 
serán aijuell.*' a quienes les pr« 
senteii recibos a! cobro de es­
ta Junla, hagan lo posible por 
abonarlo a la presentación para 
asi no dificultar la cobranza, 
pues ha\ algunos señores que 
hacen volver al cobrador repe­
tidas veces sin causa alguna que 
h> justifique.

Para los hospi­
talizados de la 

guerra
En e'. Hospital Provincial \ 

o n  destino a los heridos y en­
ferm o' de la guerra que se en- 
ciH'iitran en dicho centró bené-, 
íii'o, 'C han recibido cinco 
lliiuii, regalo del vecino de Aya 
yniinic. don .\niVfio González | 
Núñez. i

Haga V. sus compras 
de comestibles en casa

D E

Patiño:
y ahorrará siem pre mu­

cho dinero

Especialista en partos y 
enfermedades de la mujer

TüCólogoj^Radióiogo 
del Hospital Provincial 
Rayos X  - Radium

Su» 1 tranurtiMn i iitidlii
Electroterapia-Diatermia
occcccaoc Masaje
CwitilÉZii • TliílllSlIJI

Vázquez López, iS-HUELVA

Esta casa ha recibido 
una importante remesa 
de C H O C O L A T E  de

ELGORRIAGA
de 1 ‘60 • 2‘30 y con leche

LA VAQUITA
de 2‘50 ptas. libra.

También ha llegado la 
Manteca PRAVIANA, en 

latas de dos kilos.

X LEA VD.
X TODAS LAS MAN ANAS A 
X DIARIO DE HUELVA X

C A F É S  tostados

=  Patiño =
Lo* máa fino* y «romátloo* 

cómprelo* en eeCa oa*« y toma­
rá el mejor

GENERAL SANdURJO núm. 1S 
Teléfono, 1813 HUELVA

Ayuntamiento de Madrid



Precios de suscripción:
liuelva; .............. 2’50 pta^
Resto (Je K-spaña; Tlr>e- 7 50 >
Extranjero; Año ........ 64’00 »

Número suelto 16 céntimos DIARIO DE HUELVA i Redacción y AdministraciónI (ii’iivina i.— Apartado _49 
jnvi. l33V-Frp,nqueo concertado I 
|No se devuelven lOs orífTinales

¥

Resultado de la fiesta 
de los Reyes Magos

lng'i'Cs<)3 en melálic'-' según 
jt-Uciunes que <lclanaran la pu 
tiSicjiciún de ios donativos ' 
nombres de en.tidadeb Corpora- 
cio.nes y particulares.

La ENcma. Diputación Pro­
vincial, 983’75.

Recaudación de la Postula­
ción pro-Uoyes Magos por los 
<Flecha&» dirigida por la See- 
cióiij de Propa^nda de Falange 
Española, 1.854’25.

Beneficio dei partido de fút­
bol, a este fin, 148'25.

Beneficio de jos festivales 
al mismo fin de la Sociedad. Cul 
tural -Irtisllca «Orfeón Onu- 

bense Academia de Música», 
I IS ’OO.
• Donativos particular:! en di-

clia: fontidad:
Don Maamel iGome? bandiez, 

(OdcmtólogO)J, 10. ' „
Don Luis Mórida Ijabrador, 7. 
Don Ramón López (Cer\-ece- 

ría de Yiena), id- _
Don Antonli) Cañavate Ló­

pez,

tiasios de la Comisión envia­
da a Sevilla para la compr.i de 
juguetes, 50.

Por el 7 por 100 al recauda­
dor en la pcitic’ ón a domicilio, 
74’75.

Total gastos 4.743'75 pías.

Reparto de juguetes

En todas laa Escuelas Nacio- 
iiale.s, Municipales y Católicas 
de niños y niíías, 4.075.

Repartos en las barriadas ex­
tremas a los niños pobres no 
acogido en las E.'^uelas:

Por -el Jefe Provincial de Fa­
lange Española', 78.

Por f,l Jefe Local de Falange 
Española, Juguetes, 88 y pren­
das 36.

El DirtscJor de Prisiones en­
tre ios hijos de los presos'y po 
bres die aquella barriada, 95.

Reparto a los nijos de los pre 
sos que trababan en las obras 
del Colegio del Sagrado Cora-

AYUNTAM IENTO
Manifestaciones del Gestor Sr. Blanco

con grandes pérdidas pa--Lomu aver les indiqué a nuJa, 
i-icdcs fui a comprobar las de ra los gañaderos, porque no so

iiLim'ia- que [eníu en mi poder, lo pierden la comida, sino, ade- 
aen’iiiiañudu' de mucslra^. lo'más, e'i peso de] quie tienen. En-
i¡iii

jiáñudu
inc eaii'ó una gran '.ali.'- 

Ja.- ¡u:i i!. cüiii'pj'ohcU' <iue 
coaniepcianles se ajustaban a lo 
legal. *« *

Esta mañana algunos comer­
ciantes de hilados de la plaza, 
como redes, malletas y oíros 
artículos de la industria pesque­
ra, se me han venido a o fre­
cer, poniéndose a mi disposi­
ción incondicionalmest«, para

tonces estos ganaderos tienen 
que vender los cerdos por lo 
qeu ¡es den y es cuando los fa ­
bricantes antes mencionados sé 
ponen de acuerdo e indican el 
precio que han de pagar por la 
arroba de carne .y, icomo nota 
curiosa, os digo que los prime­
ros días del presente lestaba la 
arroba de 24 á 26 pesetas y en 
la actualidad se cotiza, o^m e- 
jo  dicho, no ofrecen más de 15

zón, 60.
 ̂ , Enlregados en nuestra .4gni-
Recaudación función c e l e b r a ^  niños pobres que acu­

l lá  en nuestro locad social a  es- 'jfa jj con sus maldres en deman- 
te fin, 2181.  ̂ ¡da d.e Uis Reyes. 353.

Suscripción pública. 1.135.uU.i ia inslilución benéfica «üo 
Totail recaudado 4.489”¿0 pe- jĝ  Leche», 163 prendas.

setas.
Gastos óei Pro-Reyesfestival 

Magos
Por cuatro mil seiscientos ju­

guetes a 0’90, 4.140 pesetas.

Hospital Provincial. 25 jugue 
tes. 20 kilos de turrón > 66 dul­
ces (3 kiUks').

ayudarme en la labor que me pesetas. Aunque a ,mí más me 
he impuesto en beneficio de di agradexía que en vez de 15 pe­
cha industria, que es la mn'setas la compraran' a diez, han 
portante de Huelva, motivo por de tener en cuenta los fabri- 
to que lestov dispuesto a pres- cantes antes mencionados que 
tarie la máxima atenSión. i estas carnes se vemderán este
. Con este imotivo, cito a.todos^añ'o con arreglo gj costo que las 

los comencíantes de'esta plaza i mismas hayan tenido, por lo 
de hilados y redes pai'a que el | que la cfhaicina tendrá una no- 
dia 18, a las 19 horas, compa-’ tahle baja: de lo que se bene-
rezcan en el Ayuntamiento, con 
los documentos de Ids últimos 
artículos adquiridos por los mis 
mos, para que sea lasado por 
esta Delegación el tope de uli- 
lidad' de los mismos.

Resúmenes:

• »

Habiendo llegado a mi cono­
cimiento que 'los fabricantes de 
eírrrt)utidos chacineros cuando 
llega el presente mes en que 
los cerdos ,cebado8 han puesto 
el máximo de peso, en adelante 
loda oomida que se leg echa es

Por ochenta prendas de abri­
go «Gota de Leche», 80.

Por gastos de la función en 
nuestro local. 98'75.

Por gastos de peluca.s y arre­
glo de ropas para la Cabalga­
ta, 150’25.

Por gaistos de pixjpaganda e 
impi'eisos para el mi-smo en enn-
jiinto. 160.

Total gatsos, L7i3 ’7.5 pías. 
Total ingresos en metálico 

por todos conceptos,
Las 4.4efi’20.

Déficit peselíus, 254'55.

Por la Directiva;
Presidente. J. López Bjáezí 

Secretario. C. Sainz López; T e ­
sorero, Antonio Pulido.

Enérgica actitud de Béigica 
ante el Gobierno de Valencia 

por la muerte del barón 
Borchgrave

comcnlú la acliUid de S'iilumiia 
en lériiiLnos muy duros-

Inforiiiics de origen íidedigiiy 
aseguran (fu« ei -tíobrenin bel­
ga ba pedido una respuesta <U>- 
l'iniliva en plazo muy breu 

inaisüóiwlo en completas re- IK'seu una iuvesUgación iiiinii 
por 4a muerte delleiu.sa de tus licclios y que sC.iii

BRl’SELAtí.— El múúslro de 
.Nvgwktó Extranjeros ha reci­
bido al embajador de la Espa­
ña roja, üssorio y Gallardo, a 
quien to eulnegó la nueva nota 
aprtfhada poi' el Gobtemo
ga,
paraciones

bel-

barón de Bordhgrave. El docu- (dudas todas la-« satis-facciour •. 
mc-ntu está redactado en lérmi- Asrftgu oue podríaji suscitarse 
nos enérgicos, y Boga hasta a
anjenazar al Gobierno de Vaien- 
ria con la ruipUira d<’ Ifts rela­
ciones diplomáticas.

fin la nota se dice que la res-

Agrftg» que podi
serias (liricuii;»d<’s cu fl rastl‘'d « 
que la rejspucsta no s<- produz­
ca basta el súbad<i, sin falta.

El (iobierno cb'cidirá su po­
sición definitiva .sobre el ineí-

puesia dada a la primera recia-¡dente, que, de-de luego, cuns;- 
ma«'i6n biertga, no ha satisfecho, ¡tíern grav*'. en el Consejo de mi 
£Jn la conversacidn que tuvolnistros >,eñulad<> para el ekpre- 
con el representante del Oobier'sado día. 
no de Largo Caballero, ^paaa

“Vigiiad todos el espionaje ene­

migo. Demmciad y detened

a los traidoresU

ficiaTá lol pueblo de Huelva y su 
provincia, que la adquirirán 
•más barata.

Por lo expuesto, ordeno a to 
dos los Cfompradores de cer­

dos dedicados a la fabricación 
de embutidos, me envíen una 
relación jurada de todos los cer 
dos que han adquirido die.sde 
que empezó la temporada, a 
quién y a que precio. crmii> 
igua/fmente a todos los ganade­
ros de las ventas que hayan f f ' ’ *' 
luado.

Detegación de Hacienda

Para el pago de los in  ̂
tereses de la Deuda del 
Estado y la del Tesoro

El H-'leÜn Olicial de Estado, 
ron feclia U del ¡wtuul publica 
lo siguiente:

«El DecJ’eto niunero 30 de 
fecha 11 de agosto último dic­
tado por la Presidencja de i* 
Junte <lf Defensa Nacional, dis_ 

el aplazamiento del pago 
de ios intereses de la Deuda del 
l•^Ui<lo > fa de! Tesoro, hasta el 
inciiiieiibi in que las róudieio- 
ne- puHlira- (te! gobierno de 
lít Nark'ii 1" consintiera.

A-|iira el l'uder l’ úblico a que 
c.-a -u-pensiüii tenga fin cuanto 
aiili'-. y o uiilH’hi, iiu su!., por- 
(1UC !•>' intereses de la Deuda 
l■'|||t'l¡Ul êIl [Kirit no p.-c.is le- 
m-iloiv- un i'Cicuroo de inipoi- 
LiHcia, coa que h-acer frente a 
sil- uecesida.des, sijiü ante todo 
> ?.obi'e todo por la coiivirrión, 
sin.'eramciite sentida de que las 
ulodciones de que se trata, por 
•.u nrigeii niepe«'e singular res- 
jicl'i » lililí de ser satisfechas 
cuiiipl'id;.mente por gobeman- 
L.'! rpic rini -US acto.s han con 
segiiidu ruluoteccr el crédito 
público

N(. c- dubl'-. >in leiiibargo, 
.iLidiir lii.' diíicnllades que en 
•1- actuiib’s eircunstiinc.ias se 

i'iiiim fiara ln consecución 
.b- ai|iicl lili, que el fiagu.de 
|u- mlereses, >in justiltcación 
previa de la propiedad, o al me 
nos do te legitima e indudable 
|m-esióit de tu- '‘ fcctos. pudiera 
prodikiir dat."- iiu|ui-iu- al ver- 
dad<‘rci dtieño y un enriqueci- 
mictilu ilegitimo a l'Os autores

te la su.straceión o a los terce­
ros de dudosa buena fé. De ahí 
la conveniencia de que ese ex­
tremo quede convenientemen­
te aclarado, antes que la mate­
rialidad del pago se verifique.

lia sii-crifa pur ellos compren- 
-iva de los siguiente- antece-
ientes;

ai Numeración Añoasignada
cada titulo, valor nominal del 
mismo y clase y serie de Deuda 
de que 'se trate, haciendo cons­
tar en su caso, el carácter m- 
tran-lerible de la lámina y 
nombre de' quien figura exten­
dida.

b) r.upón más antiguo de 
los iiendientes de cobro y núme 
ro láinbién del itíísmo con ’ex- 
prpsáón ds su importe. Cuand< j 
a] capital .se encuentre repre­
sentado por una inscripción nn 
transferible, habrá de consigna] 
se désete que vencimiento no se \ ooulin.i 
han abonado por el Estado loS;reto-ley 
interese.^ y a cuanto ascienden nvo, poi 
esto-s anualmente.

c) Afirmación terminante
'la prcca 
Racione

de que los efectos públicos dOjuBis de tr 
de la pertenencia del inteiresa' b forzos 
do, indicando et titulo jusfíñea- 
tivo del doniinio o el determi­
nante en su caso de la legitima pn pocu

dignos 
en lodi

.¡erlameiy pacifica posesión de aquello?,
d) Manifestación del lugar oerallsirn

en que so encuentren los valo- ictícamei 
res en la fecha de la presente iguardia 
Orden, y jnfo, in<

e ) Do'micil/io detallado de armas
solicitante, consignando ademáí xión, ca« 
los datos relativos a su resider crear ut 
cía aictual, si el lugar de esta último i 
no coincidiese con el de su re- rosos de 
sidencia habitual. ¡os qu.

Lo que pongo en conocimien laridad t 
lo de los Sres. tenedores de las e decret 
clases de Deuda, citadas en es >o, qu« * 
ta Orden, para conocimiento y 
presentación de las mismas er .inleresa 
la Intervención de Hacienda d^se obi' 
esta provincia.

Iliiclvo 14 (le Enero 1937
El Uelrgado de Hacienda, 

MANUEL OSSORIO.

EJEMPLOS A IMITAR

La actitud patriótica, 
de unos obreros

sincer 
.hi'.. gob 
TI'I ba'iti
e h o a n  » 

aviesa! 
ígo y as 
infhienc 
idores. 
He aquí 
este irr

pivltes 
rritorio 

, unEli el Gobierno civil se nos 
facilitó una nota de te Junta d< o, i»a forn 

a auBObras del Puerto eu te que sc 
dice que los obreros de la mis­
ma han vuelto a dejaa' un día de 
haber correspondientie al mes d« 
Diciembre fwis.ado a favor de i.i 
suscripción pro Ejército y 
cias, importando la cantidad d ^  
4.397 pesetas que han sido m- 
gn-sudíts en el Raneo de Espa-

ArL 2.*
lo que 

tioulo, p

Por último, te necesidad de im-
i'\il;ir que las cantidades a sa- 
li-facer por el Tesoro puedan 
(¡ú-ect.-i o indir&etamente beue- 
Uviar u (fuiéne.s se encuentran 
eii i iinUiclu (••on te.s ,fuerzas ene 
migíi-, fuerza-s que por otra par 
le tendrán empeño en que la 
carga de referencia aumenta, 
aconseja que la documentación 
que se reclame afecte Can solo

Obi

■üoii !a entrega que por iguid 
concepto lian hecho en los ivief 
ses de Septiembre, Octubre 
Noviembre, diclios obreros, cuL 
yo patriotismo •<iuedu bien evi* 
dente con semejante nctitudi 
han ingresado ya coa tul m.i'i- 
vo la rantidad de 17.626 pese­
tas.

Los (direros de i.i
a loe títulos que «n  esta fecha minera dei Guadian i, para 1.a -u
se encuentren en el territorio 
iiicoi poradi) ul movimiento na­
cional.

Por todo ello, sin perjuicio 
de iilteriore-s determinaciones 
y desde luego a reserva de pun 
tualizar en su dia que cupones 
ha de abonarse, la Presidencia 
de 1a Junta T'écnica del Esta­
do, se lia servido disponer;

Primew.— Los tenedores de 
litulos de la Deuda del Estado, 
de! I'e.soro o de las especiale.s. 
-ii-mpre (jue esos valores .se ha­
llen en e-ta fecha en el territo­
rio iicujiailo por el Ejército e>- 
pañol, deberán presentar por 
liupllcado en liis Delegaciones 
(te Hacienda, de las provincias 
en que re.-idaii, denteo de los 
15 ,iÍHs hábiles siguientes al de 
la ¡nseix’ ióti de La presente or-1 
den en el «Boletín OficiaJ del 
E-sUido», una declaración jura-l

sodicha siisí’rípcióii imr apnr- 
taciones <tel me.s de Diciemhi 
han'hecho la enltvgü 1.- 1.5'.H' 
pesetas.

¡COSECHEROS, LABRADO- 
RES, ALMACENISTAS!

Haced vuestros pedidos d* 
patata de semilla y consumé 
procedentes de terrenos de 
cano de l.\ zona Norte de Espa' 
ña, a CALIXTO GALA.—HE 
RRERA DE PISUERGA (Pa ' 
lencia).

FOTOGRAFIAS
d«i Generalísimo Franco 
Jefe del Estado Español -• 
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